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- .,:.XÍUBO an de^eapam,  passou em primei» 
,. wKoid^i. u.usèmbláa 
' pnijeeto :que declirft sem effaitd» tox» adii- 

fllòiuil':de'a iàià fói IcIlogramoiB^ estabelecida' 
ptU-; OompanhiaV jÍ»BulÍ8U^,; mpdienta ^ 
•Mmo governoida proTÍuc»,.para ceitoa gene., 

..roaiqnflinnsiUm pelk-^aúi^lialièV oomwpfjUi-i 
>i^ ^eapeclt): i , antortisaçio da dÍvldÀ'ldB 
CBmptnhU.■-,.■■'.....-'í'. . 

NlOflftbemoB que razoes foram apresentadas 
Di 'iuembléa pári' fuadámentar aemêlliãnte 
âèaproppaitOi.pois' as próprias folhai gover- 
nliUs olo dto conta ao publico das lumínosíu 
dlMquoiss.alli havidas, comoyfoi sempre cos- 
tuma 'nesta proTlDcia. HojeV entende-se, e 
oom ráilio, que é por demais eonfaecer-ae o 

' modo de pensar dos rapretmtantts da prclvin- 
cÍ»#Mb(ii«(''^'^ne a asaambláa láfaolVeV'isto 
on.aqi^llo, e é o que basta. 

Quanto ia raiOas da conveniência publica 
q»: duMi uiiaanm^HETota^âoat^depatado^jato 
baque duvidar—elU.s;mboIisa sempre algum 
motivo politíéo, quer para' aátJifazer ao qna 
chamam Interesse geral do partido, quer para 
obedecer á imposição de algum maodfto poll- 
ticò,.d6aldfla. ■"■■' ■"■-' ■      ■■■■i^'-:'.>- ■■: 

..'v'0 TÓto. dá asaambláa, nesta quesito, do 
qual foram apenas divergentes dole dignos 
deputados, nao ptíde ser ibterpiíétado, em vi*. 
ta dà illeg^lidade manifesta da medida adap- 
tada, seolo como uma conseqüência da hosti> 
Udadequea Companhia Paulista est& soffren- 
doda^Jártade alguns mandsespolíticos, que, 
contrariados em seus intereases, quer como 
accionistas. de outras companhas, quer como 
intflréaaadaa em questões de traçado de sua 
linha de prolongamento, fazem valer a sua 
in/IiiMciai exigindo da assembléa a satisfaçBo 
doi HBS interesses ou dos seus caprichos. 

Que a assembléa provincial DSó tem com- 
petência para intervir n'uma queslAo de tarifa 
de estrada de ferro, ouja organiaaçSo eatá 
determinada pelos estatutos da companhia, 
approvadaa por um decreto ãç governo, sendo 
qna oelles sa estabelece expressamente— 
que as taxas de transporte serão reguladaa 
pela própria Companhia, dá accordocomu 
governa da província, é ponto sobre o qual 
oeobuma duvida, pdde exiatír em espíritos es ■ 
clarecidos a bem ÍD^neionados. 

O contrario, seria, além de uma flagrante 
violaçio de lei, a ínversBode todos os piincí- 
píils de administraçlo. 

No "Caso de que se trata, o presidente da 
provineia, concordando com a proposta da 
Companhia para a croaçlo da tais addíciQual, 
tinha -õu nto competencja para conceder a 
«UCtóriaaQRÓ solicitada. peja Companhiá,T 

Se tinha competência, a auctorisaçSo é va 
lidai e oKo poda ser declarada lem «^«tfopela 
assembléa provincial;' 

Saj^presidenta nHo^tiaha competencia, a 
validau dp seuacto pddé'aercontestada, pede 
o Rció sar declarado sem effeito.'' '■ 

Oomo, porém t 

.^g^MÍiigo, i4deM^r|o de 1880 

Por. meio do contencioao admimatrativo,,ou 
naesmó,■sequizèrain, pioirVactògracípaqdaad- 
miaistra^, .80 pretender em^que sd hoiive 
interesaes e nftq dlreitoa' ofFéndidoa; nunca, po- 
rim, pela asssmbíéaproVinciài.   '-'■■"'■■   . "'' 

910. princípios estes çomesinhoa nascienciá 
administrativa..'. / .,";   '..-„   ,.' ,   , , ' 

P^ que vajeméllés; pórémi perantelümã' 
assembléa' dispqaia A 'romper-, com 'tódiM õs 
princípios de juetiçite até da-maiwlÍdade.poÍl-: 
ticB,quahdo''ó jeso preciso para cumprir ãsna 
misaSo regmtràdwã? '' -" ' '-''^ '' 
. Subjugada péla;.ÍDflnenaía caprichosa dpa, 

seusdirectores, a assembléa esquece que o seu 
acto vae ferir idoia adioiniatradõres dasua 
confiança—p ar, Baptísta Pereira e'o próprio 
actual presidente da provincía, que mantive- 
ram o actòdo seu-antecessor, declarado DUUO 

por illégal e exorbitante dos áttt^ibúíçass do 
governo da província. .', :'*,,    "7 

K verdade que isso pouco importa k um 
administrador do jaet do actual presidente da 
província ; qualquer outro, nBo sancoionaria a 
lei, ou deixaria íoconiiQenti a cadeira dá pre- 
sidência, em vista dessa voto da assembléa. 
O sr. Abelardo, porém, ha de sancciònár a lei 
o continuará a ser presidente da província, 
para honra e gloria desta sítuaçsò da regme 
radorét t 

Sújeitac-se-ha, porâni, a Companhia Paulis- 
a & essa ex;;orafio de um direito legalmente 
adquirido? 

NSo invocará ella, perante o governo da 
província, ou mesmo, se preciso fdr, perante 
o poder judiciário, o cumprimento dos seus 
contractos 1 

Duvidamos que o deixe de fazer, ae se 
constituir em lai da província o voto dos depu- 
tados provinciaes. ■ 

a sem exclusio doa analphaWios 1 qa»t a fo 

1      _ ■■  ■■    ■■■"■'•''!;j.*'JTll ^   'Jl'íi;-:fjS!íl 
• Estas; perguntas , Uo: dolflcar. :aem. ras- 
postí. -'■■■■ ■■ .■:■ ':■-"■; r.^'rM ■■:"_■<■■'■■^"■■:;l: 

\ Seácamandos depiit«da^«gul'r'o cõnse^' 
Iho da Conifiluínts, deaeèri^litleae dCienÜ- 
ificament*; 'a-H(paBsént*í tttt^a^f W^iihoío, 
içonfesaarii 'qiia:'diBCutIo', B'ém:^iilíecimentó'dè 
:causa,: sem oonvicçio"e;,vowi!sem indep^p.' 
dencia,"p(>r obediência'ao:gowrnói ' 

-em' >seg(f iido^ «ditúrjal{^'^ii(màa> 

REV STA D^S JORNAIS 

IfOLHETIM |*T 

:^^ 
08 DRAMAS DA ALDMA 

■^iiipv-; poa: 

PoBiM ia Timil 
.■.;-i„t..)j ■ 

^^■■^ 

O.vA 
:9;;||iWi.Bivré LA' JBIINBMH.. 

mv: :í 

,11 
:"'Olte dlsar^depóla parava em PáDt~aux>HaÍDae, 

'^áaqoalnt horu da nanlii, a dilltanela de Or 
. UáàsiS lanava dol* vlijanlei, um que't{otia TIB' 
:. A| ãa^mçada a.ontro 4ua vlfra (dilnho ao fnte- 

I. sairei 

"■#^;;.^JÍay»f,,»ò, re^meoto 
'■'■'•■ffiS*:  

x.}-. 

.   _       iin~..t   ,...--, 
.'í'O prlia'aln'dnlee'vla]«Dt«v eaja btgigan eea- 
*ilèUMapnaã'ii'àDsaaee-devÍ*geia, ara o nàiio 

ibriana de  BeBaeUne,'aa eorao.lne 
o sargento Ia, Jeu; 

"s'^n?O^ÍHntBil«'ria]'uit< eraao bóãám alfgaate, 
-nailiido nin eaaseo da vallado, tindo gmú eoor- 

' ■•■aalaeaa *loBtna,''qa«deK«nlanUmeitU le- 
v   :.ta*loi.aíil»mbf»/'>ia«.l*«plB8an'a .maolÇoa e 

lüàá Mitaieln^em 4" ee via uma corO» d* eondi 
'^ ^a!ò;aiMa)b|éape 'àae nm éobaibo Ao da eaja sal- 

:^  tanjanasenda' irempla ò■iltacíodamnhl 
-  -MaíWaladiviBeeiMáte. .     . 
' \,,'0;aé'ãdmtir.:ida-.dlliK«aels e maff;dole mosoa 

■-'.-«itavaãii^õesBpídwam dataarregar ■ nameroia 
' - büÜMm^d» vluaate,. quando le ouviram ao loage 
''*MrtBtiM>'di] BáfakatreãMn dã p0ata'qnapoBSo 

^■iatStM vala pint inta^IfíMt --- -l '- '■ - ■:■_ 
-v:,TlZ^|,4^la9''dUM',o,:.*IaJiato.,:IiUn'uá 

-^.^^^.-jjp^U-de^arriaaada^abe^tuHlaMQhl, 
'- NaMB4w::b'.;iwebBln,''« o fT. eoado,::Baa ama, 

^ >aaM4H'IH.Q*a:.vlaM«,*ipaTar:oar. i9aá;ft:^na*' 
■ ■".Sr?Sat;áBíiãWiM*..":i-r ;.;,-,-"-- ", Ví.,,-..,/ ;" 

'^B'^anbéada'ida'dar ^ta'r«poaU.!am pans 
'aMpBmUáBpòrrtáBtòa./«)«Af, aWHÜelro Iiw-' 

Capital       . 
12 DB UARCO 

Província ileS. Pauío—EotHnde que o ape- 
go do ar. Dautas ao sr. S*raíva, apresentado 
pelas folhas governistos como motivo de grau 
des esperanças de-víctorla das idéas liberaes, 
deve, ao contrario, crear embaraços ao hábil 
organisador do ministério, o talvez,seja causa 
de QBO poder elle levar à effeito a sua commis 
sKo,   ' 

As opíniães doa dois aenadores uSo sBo ac- 
cordes sobre o projecto de reforma eleitoral; 
além disso, o sr. Dantas é mais palavrosó do 
que convencido, mais arranjador de popularír 
dade do que estadista. 

O que cumpre, porém, indagar, é òòmo 
pensam os deputados geracá por esta proyiii; 
cia sobre o projecto de reforma eleitoral, de- 
pois da queda do ministsrio : rejeitam D'a 
com a célebre constituinte e adoptam outro 
com o cenao dó primeiro gráo da oonstituíçaò 

projecto de reforma da.EÍo^iiííiriliálÀáre^ 
Md- àtiUr 

sentado & assembléa.'provinciat. 

■Jitf-: r;i«;:>^n; 
1, 

Constituinte r-Baspòbdendo.fcs.censuras fei- 
tas ás nomeações de supplente^ de jule,muni4 
cipal, recÒnhácé ■'^''pruceddticlií^^iis"'m,feBmÀs, 
procurando justificar a admiuístraçàçf, ,qüe 
muitas vezes é victima de informações inaxac* 
(ás. -,-...- .,');_.; 

A Comtituihtt termina oseii ártigócom 
estaspalavras.:'>..-'.:..V" - -^ - ■. i •■ ..■ 

cNso receiamos a diacusaflo dos Monoi ac» 
toa e pocnma nuica razBo, porque os pratiai- 
moi.com a consciência de bem servir álcausa 
publica,» 

Por aqui se vA o dedo do gigante. 

—Proaegue no estudo das cajisas què peam 
o  desenvolvimento do credito agrícola - im- 

Bo^da nossa lei hypothêcarlà. 

■!•• 

CHRONICA M ASSEUBLÉr 

to que o ir. eonde fuotrã um charuto pii- 
HJinda da ei pata lá pira aquaoer oi pdi e •■ 
pamaa.  

Dutaota este tempo o DOMO haroe deicSra da 
almofada B eatrira n'uiB MIRDGO quo ezlate a 
um lado án estrada a que pertence a um ez- 
meatra-eaooli, sempre prompto a ttier rancho com 
quilquer TUjabte. 

O eatanquaiio olhava com curiosidade para o 
offlolal ÍDrerior, e [iérgantoii-lhe:    -- 

— Vas a lIoDtargia T      . 
, -Nio..,, ,,., 
.-AOienT    ,   :   .     .",'■'■     '      ' 
'—'Também DIO ; flcoaqai:     '"     "- 

-^Comtiido o men amigo DIO é da Chlsf, nem 
deMardlé, Dem deSalDt-Déiifa..      

— Jolga iaeoT parftuntou Ia Jaçaaaae aor- 
rlado. :',.■'■ 

— Podira nlaj; eu eoahaqo todaagaate aqui 
ptlcs irredorM^e olo inelflmbra'dèò Urviato. 

~ Tem raiio,'raipondao o BarnBt^.;4na;ique 
ria conaarvar  por  mala   algom "tampar, ainda o 
Ineagaito, nlo aon daqui, mu twiho algoai pa- 
raatai noa irradotea. -V.i''--',;. 

— Ah I tem pirentea I Botlo eome ■ aa cha- 
ma T  ..-ÜT-I.. 
.E o •staDquairo chsgoa oi bafgoa ao cepo de 

Bgnardenl*. ,'-,rÁ\ri.-'i 
— La Jeuneaae, 'ntpeBdn o largeuto. 
— Que nome tio «qtilalto I nlo conheço nla- 

gaam por aqui... 
Maa ainda deela vei a eurjoiídade do es-mBetra' 

O sr.Castilho puxando daa reikas da ndii do 
estado, propoz um projecto concedendo privi- 
legio ao dr. Fernando de Albuquerque para 
estabelecer na provincía linhas de bonls: '^ ' 

Obond, diasflo ar. Castilho, éuinaunínia- 
tara da ittrada de /erro-; feitos os eaminhoi 
de bonds na roça.nBo precisam ter a elegantáa 
a o apporaío dos da capitai, i( ,;. :■ 

Occupando-seda conatrucçBo daa ÜDfaaa de 
bonds, referio-se muitas-vezes" ao vdo das 
bonda ; nSoaoubemos aqneae referiuoar. 
Ciistllliacom o aeu vão. -.'■..      :í 

Querendo dar uma prova que emigra^SO 
de italianos e a mascateaçBo andam grandes 
lá pelu Bananal, disse que os Bstados Unidos 
davam na iaduatriae léi—aí wcchiovmunda. 

Iliignor Castilho tlò.versado na idioma do 
Tasso deve trasladar para elle a sua celebre 
phrssa das rédeaãdi tido do atado e devia ter 
dito em italiano, o que disse além de ^outras 
pbrases de português e cabimento contesta* 
veie, como que a dr. Albuquerque deicotrto 
uma,invensão com .o que nSo se hadeagr^r 
muito o distincto engenheiro- f'. "^'; 

^■sm'-"'.- ■■'■■ ■ •^ 
Maa . qualqiin >*ãoànsa diria o sri Cas- 

tiltio,si em vez de estarrevolvendo-sanos lou- 
ros oratórios estivesse'aacrevenda ests<'chrú- 
nlca. V. f„ (,   j 

E' o sr. Camillo de Andrade <k quem 
couberam ás honras da sessBo de bantem, por 
todos os títulos.        ^^f'. 

Fundamentando um>pKijecto sobra bancos 
quiz entrar em longas:explicaçaes, nSo para 
os sábios pbiladelphqs,vmú para a parta ndo 
itlueíradadapJJiiiamim 

<i )| / 

, - Os pbiladelpbos nSo perceberam a Ucçlo 
dia&rçada que lhes dava o et. üamilln eaD* 
Ellram «tal«sparteia d»'j7Mfe;ndo m*ftra; 

nriàiüróptndarU â»bruta* perigo^ ir/ 
p.jdahy,ba.-;!-'.]';ú ■:.::■,,:'■',: ■^-''^.•-■^■JyiC :;;'.[ : 
\ - Qiiarando auxiliar osri Qamillo no .uolara- 

imsntò da tiit. Mrte''dá imssB. populaçiú). rfr 
rodusimoB tiecnoa.do iett;diMnnp .MffliU de^ 

ridoscommentarioa^ 1   <-V:\i/ a'í> ;,;: 
O grande Ramalbo Ortigio euumarandó B« 

cousasÍDsulsasje gastas ém que pdde um ho- 
mem cahír,dii que uma'daa, maiores é,aqi eco^ 
nomíBipoIit c*,dUrJ. B.Say. . '■.-i.í.y.. 

Nio noaanimamoa áapplicar ao ar-^Oamll-^ 
Io que jiistamente.começou o aeu díàcurso 
coma oítüçBo criticada, a apreciaçSo dogp- 
criptor portuguezjíie, deixando isto ida parta, 
cumprim|nt8mus respeitosamente o apborismo 
latlao-b^iitMro-^cujuf eit catttionii in reeitin 
persoftná; (com que o orador deslumbrou aos 
philadelphos;e vamos esbarrar em outro eco- 
nomiata citado, qua grandamentfi coUaborou 
para o discurso dolsr: Camillo, isto é, Wale- 
walty.    ■■     >?''-^ -■   í". 

Aprdveitasdo-sé do prestigi) que para oa 
ouvintes tinha o nome, graças á dificuldade 
e ao exquísito da pronuncia, o sr. Camillo 
para que oa pbiladelpbos nBo penssasem gra- 
ças ao ihy flue o grande eoonomiata era ai: 
gum .ramanclata polaco, explicou que era um 
antigo ministro francez.    . 

Recordou depois aóa ars. pbiladeiphos o 
phraseado que a maior parte dellea ouvira no 
seu quinto aooo. >• 

Fez bem o sr. GamíUo porque a economia 
política queo sr, Martins da Silva apreaaeui 
fez de certo o mesmo que o cBo que outro dia 
penetrou no recinto pela porta e sahiu pela 
janella—entrou por um ouvido e sabíu por 
outro. 

Entrando' na parte histórica, a ar. Camillo 
contou que o primeiro banco da credito real 
fundado na Europa foi creado na Siiesia, oa 
Allemanhu, explicou o orador,vendo um ponto 
de ínterrogaçBo deseábar-se na fronte calva a 
transparente do ar. AssumpçSo. 

Depois, leudoum trecho referente ás opera- 
çSes deato banco, em que fallava-seem notó- 
rio, o bondoso orador explicou que o notarlo 
era o mesmo que tabelÜBo. - 

Referiu-se depois á Law que o sr. Camillo 
chamou £0  pronuncia .corrente, talvez^ naa 
praças de commercio, mas bem pouco brita 
nica. 

Mas com o qua o sr. Camillo assombrou.os 
srs, Tito de Metlo a Rodrigues de Siqueira foi 
com o cridit-foncier ; cada, vez ãue soavam 
as duas mágicas palavras aquelles e moitei 
outros phíladelplios olhavam-sa espantados 
cheioade sobroscitaçOescuriosas.'' ' j 

~ Leu finalmente o orador o sen projecto á 
favor do qual disse ter as rêspüâtas de 01 
Conselhos Geraes de França e a opiuiSo do 
sr. BarbosaLima.daFi^noB. 

Depois destas udhesioés que diise ter, o ar. 
Camillo poude sentar-se soltando maia um 
ultimo latinorío:      ' 

Qaoipotui fââ ; facianlmeli^ir.apotente». 

faa HtanpM o i^r%t9 í» J!'Í?<f'MKÍM!.iííM 
naaaoma oocaalBo eom.o,a)tifiÁ;P'Íff*n?,i8P^^^.v 
ne'«bUo.,eom.^Dalorlii'^f^^jM^aaj^j^[-r 

í,-Ap»veIUremo«Mra,,br9gffli»^ía^^ía^|B4-,;     . 

depola eondasaa, molbar'driV.rs'trrã|ffraB«'n,'! 
aaseida em iWaierford (Iaífj|t4trri4^>n^89>. 
^''liatBde LuoiaBo.BoMpanai^hiiAp34*/H)f*r> 
HIHO' I.«llba.df'Le'alilJaííB.Maj>.MÍíiajde«r.t/' :'■■'' 

glatsria,'que'mbrréUvnldbtrã >p^l^Hf«WJi^t'/; 
rio'dB;iQil-Bretanhar.^am:;:A.tbtb«a,i:AMf«t.n, 
Jante de uma aarie  de 'vuliítfiíltovãi^tíái^i^ 
como outras taalaa mwaf/íanMf.para^-, Íf0Í'-l' 
11B BonBpBrte,\' faf:: aempra ..'con.aidá^ãdáijp.qe,  : 
esta eomo inituas, ou 'como.nuna/.iQimfg^jVi'      ' 
Quando'o prinaipa;LuÍi,'8att;rp,riao,JuLV.feLlbi 
preaidaote da Republica^ FráDÒtUij.pfa^bi^ilKi, .',. -g^ 
lhe formalmente qaaUiiiHB:b.|iÍae,,4o.!'|l9.l>a^''',!Y^ 
parla WjH, paio qaalaraa^cobheçiddk^ivj^iij > ;   ' 
pae e iãa irmBo. Ej •otr«laDmi,tjnVfiÍjaÇÍ%:   '  -:: 
aapolfDBlea eatá tio bem esUbèliuiidB/ àfPBo, 
melhor quo a da aeu, próprio;pf|mt>..l<J^^iti<(l . 
Luoiaoo, prineipa de CaoÍnDiieasBra.:,am,ie.7/ 
gundas nupGÍas,.  com mad«me:;B!eaçÍiBap,i 
vittfB''da um   agente da cambio., ,eaÍBniÍwfft 
que daaeoBtenton muito Napoleloj t-piftoa^ ■     ^-V^ 
par todaaaa ralaçfles da fBffliUB;i'liBparIp));ó;,i|ii -,;:;' 
Lnclano ; eata, teada'aerallrB'dot;':lMi.lÍa,j|ea''   . - 
naturaliurjomanos todoiot   seua.iliílfi«.,.>>fjió'    ' 
poaea ara a sua fé na rtitaAtaçiO:d.■l>^47lBn.•a^^ ■■'' 
tia a: que perleBcia.  Síia   neta, naúida df   .,   ■     ■- 
mte romana,  Laotltia Bonaparte, •'<te<paf.'/,.,,.   .. ^ 
irUndetj era realmente nmB< BonBpsrlB„'maã''' :3 
tBo pouco franceu quanto poHÍfal. ?ol:ei)i||j|i. -'.^'''-jj^ 
tudo edudada na caaa.de L*giBo .d« honra da'-' ,- J P:-' 
3, DiolB, a,como nlo llvesie.;,m,eÍos,,;f«iB' \;^ ; 
profeaaoraa -^:-..-,., 

Em 1848, quando á família ■. BonaparjÁl/oi 
rmittida 'i entrada em Françá,^'».priaeifi| 

* * 

•Bcola Dio devia aatierai«r-ie,  porque a ehagada 
da earróigBm da poata abeor*eu-lhs a 
lalradante. 

attanglolB- 
T—«: 

— Olfrlfexclamou BIIB, temoa vlajantea para 
Javelle.   *'■ -   A-. 

La Jeuneiae eatremeMa. 
Quando deixara Salnt-Donat, Javalla era uma 

boa qqtataMMn/.amieisteif9,,one,,eatava para 
vaader-tiálfqáU^lalUiue&GMmvK ibaivailorei, em- 
bora eatlvataé miiito lum aitoida, 

PartaiicU,,f^,uiu,fIdtIggeda,Blflwls que nuaaa 
ali iam, poridi^qne'-pgdlim mnlto dlanairo pila 
proptledadéi 

O aaUBqoalK qutBdr&ls parganUva algama 
eeusa, Atia eaBldaselta i prlailra peaiaaqaa 
•BasBlreíaí'-'''"'''-, ^''    ''-.VíCí  ■ •.'■.■■..:    ^ 

ItBilii iwla btMitldada da «atar ao MrgHta 
0'q<Ht.aatraá<arsad4jP.rBprladadaadlatat   .>    „ 
^ 

l&'di'-^ ddntda;"Bbi)reÍHslda^'òVantigo <[ltofeuor, 
os pariilenaei apezir da todãi IB auie Mptr- 
taxtarhfo da igr'aeinpre engaDidoe palo^^ro* 
vinelanõf; pagam tudo mala caro e levam aempre 
da pelof. 

LI Jeaneeee pouco óu nidaae im^rtivi ecin 
tado aqalllo. s preparava-ae para aabír, porim 
o estanquairo  proeegiuiu: 

— StguBdo; dizem, o, ta) ptriiipaae é rico, a 
por coneaqueacia púde bem eatragar o dinbairo. 
Chamam-lha.-,o oonde da Tenella. A'maohl í 

abertura''da caça. e ella deve ter muita gente 
em casa j)orque,^ba trea dias a earroagam de 
eaatetio nio. fax aaolo .*ii;,jfqof buiotr, ginb 
que óbega na dílfgaBola.    -í, '  '' r- 

K loqaacidade do eilanqualro^fol Ínt«rrompfd4 
pala estrada do ooehairo-.qaè eèllocoa oobte a 
meia uma.(.t>Maa de écün da).:|l((aBla «.pediu 
tabaco- 

^a . naia havia um: oandeatro.porqna o dia 
eemeglva apanaii' ■"'déiiIMuV, 'a a claridade da 
luz deixou Tér. um brailõ junte da feshadura 
do aBceo. OurteBÜ»^--!* Jaiinèsfe olhou para 
o bratio a aeatlu  um estremecimento parccirer 

!lÍ)%fJ^-'í'''^-'*tP*)áÍ*l1 Wto^ "te nome ■      t -J 

CuUt. Qth* d» aUardÜn 

liB Jaqaena ItoblOB-fe do ttBÜéfda filllai^ 
dière, volubtarlo de esgadorea-'d'A|lttèa. qna lha 
tinha dito qna o aeu prlmti .O^Hm.ta òasarem 
Oridaat eom uma vlnva que vlnül^^BamaiedM 
bn«iu*a;-'   -        -'-'il   -.'   ■^-■■-■•■■■^- v^T 

Hsariqna aaniiueaaar inaandar^lWrarroBtBá 
o éèraclabater-lha apraasado.  ','\^-tü:--. ;. .'-,y't 

Pegou a deepeu que fttera. agarreu^BesBaoqaé 
viagem é Hhlvda estanco.       ><-.','     ^ ' ■■   ,U 

A e«tradá*'bffarca'BB ém Podí^nut-Abálnea.'O 
caminho de aalat-Deaat velte-á direita aateã 
da !ilieg«i;á:penta.. U:.7aanaiaêr.aétBla:eale 
caminho e comeMUiB asdar, aptneaaa^',. ,' 

. O dia despontava BObòrliõate, d'ár.^'aaia^"ea- 
reait,' a «é eampòa. oebartea davardarileanéifi 
reaaa aa prfmavan." -■■■:,- ■ ■^■í-V;-.í-"V'';-?;.í.í-:<M 
ABaUmbro «Mlnfa- ai. aoaa fl«Miwa.M Haü 
rBrffli>Bl*«,..po(éK;a.B9Si« barM-aia.riaBaaaa 

O ar. Bento de Paula veio Combater o pro 
jecto dt) ecoBomiata Camillo de Andrade, 
sobrea eneampaçSo da Sorócabaaa. 

Disêe-qUa,':''"' ■■-■   - 
O sr. Camillo descendo pelo seu projecto 

abaixo a ella orador subindo oa dois se encon 
trariam   no- art. S.' 'O.qué fariam os doía ao 
encontrar-se sSo nlo^'â)^j^' o sr. Bento nem 
queremos indagar. •'' 

O sr. Bento de Paula n'uma questio pura- 
mente fiuanceirae da diuheiro começou por 
dispensar as cifrBB,o que é o cumulo da pouoa 
esÍgencía,'e^nao aa ocoupou cara pequenas 
semmas porque,  disse o nobre   presidente, 

nejjscio i groiso òi vintemsinhoi^paisaM. 
Houve uma parcolla que s. s, cslculou em 

200 mil contos e o sr. CamíUo em 66 mil. O 
sr. Reis França muito obsequíoiamente travou 
do lápis e depois de um 1/4 da hora de cálcu- 
los disse que chegava só á 13 mil contos. 

' Recebido debaixo de vaia pelos dois conten- 
doreS^o' seu calculo foi qualiScado de despro* 
sito e disse-ltie'0 sr. Bento ;' fi<>fi)iiríai"«ãa 
imitia.       '■'•LI:.:  I i t .,  -^    ^ .iii3 i:-^i.) 

Diante disto o arV Reií França'mQtta«-á 
viola Bo aaccoe olapianobolso. 

DístMdepoieo ttr. Bento que a Sorocabana 
haviat^íanaer muito maia dinheiro'porque os 
poreei, puhnifM a outras generot miuooftif 
nbam augmantado apêzardeuBo haver oifií 
ale formidável artigo dt frete, editando qiié 
mostroa se o sr. Bento lido soa tbeologoB quç 
chamam o ínfarao daformidavel artigo, nlò 
de'frete, maa da fé   ^- ' ^'l 
- Emfim querendo eervir se de mais algàna 
ttrmos pariBmeotBres,dtssa qua o governo nBo 
devia ficar com a estrada ascaiwaUada a qaÀ 
«y concordava com o sr. Comilfo no séj^Hindó 
artigo do projecto, verdadairo cabrmlt aoa 
.âesmandoB da Companhia Sorocabana. 

aífBma.^'■;&v.2^^^VÍ 
'aaaadoB dH^mtBÜtÁ 'ã«nta'o;MÍfo'<i|aa| 

Atmpw.^ Comtodo,;..iim.J>«lIé':diavwfo na Ijo- .; (Cfaf(«da). 
aèm |a. .Parii • ajBBtone o.i^pelo. Dalxetaei     ' 

irr:-, :,■-■■ ---'^■^:l 

■ 'À   .'. * * * .■;0- 

0 ar. Camillo respondeu. 

TRANSCRlPCiQ 
-■;, ■■■ 

(Do Corrmo da Europa) . 

■■■■:Ví^y: ""-"■  ':--.:.' .■ ■ '"■■'.-'    . . , 
B* riiiloBHaBattaMra'  ptriòBBfas q«| 

eítá prsndBsdo.a altonçio no OUBM p«la,'B 
yaaiUt aapBflÍB|as*Bl«'á.doa ansaes homansla 
Hétlíraa, am^üaHqàaaeíadõ.aBfiareemBlb w 
••B'li«.raL«'PiiríHÍ^iwI' a'ctNáit,-da'4ãt 
ji lÉéáoa aaatfló' nõ£orrm»' JB-Kycpa.-^':-! ;■ 

' lOf darar laêlair: 10 nvttaiioiaa Bea 

'':<: 

''j.':ii 

LuíseapropoB  B   preaideata idá ^mpabllea'- 
Ftanuexa, foi pedida em- caiBmai|to'ipor:^|ÍPi-^ 
Frederico de  Solmi,   rico  alBaeUno.qne.:*. 
dotou am 700 ou 800 mil franeofr, eapei:Bndff> 
qna ella vleatea"aar ííDM dBsaatrallaaj.dB:!bá«,\- 
tura cOrta da sen primo, a qofcHaiBlo^tii^^l: 
■a ás grandaiae,:Nlo: acontaaee;|aB4Bjjdfstoy- 
Oi BonBpirt«i,e priaélpalnéBte:'áfaÍnfiMN«t 
Klelo IlI'tfAo o eoaaidVraramíeono aft<:fami.r 

I; CNOD O paa da éagonda malhar; 4a, íãr - 
ciaoo ocenpnra;;UiÍi «Bprigo dt> 1 laá|tactar<ã(H| 
diratli»raunidei, fi*taadÍaiB^Bto.,<i«ranaada 
da eommum com (rdesesódenta dB'ÍBm'.vaada- 
dor da tnbacoii «fui tsUi o quaM. joMÒaadii 
Blyaan Iha-dluaraai, anaera, qnando.ÍBadá- 
me de Solma, poeto qna: mnitlt- aovB; alada, 
porqna aallóBpanas contava 16 BnnoB,:eoma- 
çoa a toraar-ubotaTel. 

Lançou-ia aotBo aa oppoaiçBo,' attrabidxa 
sua êasa algumaa notabllidadcB do ,partido 
damoeratieo, abriu aa soas talu aos líttaraloa, 
daa festas- axplaadldaa, íB 08taBtooi;nai.luU 
qaa. tlaha a prateaçio de (aBsr.époeo ni bla-, 
tariBfloBtamporanea.^Noiea'pequeno eirouIo 
coaüparavam-a a madamoinlla- Montpsnaler.a 
dlsia-ta qna do.HU teudairaahirfaiimV.nova 
Fronda. Por ocoatlfto da golpe da «atado de 
SdaDaiambro, «m que estavam impllekdaa 
algamas peuoaique freqüentavam;. os. .auas 
iBlu,Jntgon-ae' também obrigada íadaiiar.; 
a Françtf, babltáado ora em Bom^'. aa- Btl> - 
giea, ora aseildee da ealdáa mais aoUTtia. 
...OsJUÍdaraTa-ae como exilada, e teada ai- . 

gBÓi jõinliei publicado quealla'^iwdliri(pa>a<- 
■ar Bmalatiada,.fes-lbes pnblleaf esta raiposla 
altiva:—Sóji^i»T^rao:l^r^ 4|f Hnaato ma 
pddafazar voltar a França. Até ao dia am qna 
Iriumphim' aa aosaaa llberdadea, aceito o eii- 
lío ; maa pralaito energicamente contra toda 
a qualquer aova iaeinuaçBo, grave oo pueril, 
tandeD^jB)^^tl'dbttli]Gq4js;aBj'jerwentaou 
ao fotaro, aob.quatqaar coninaraçlo,~a am 
qaalqnart^tT^ldadq.jami-^gaaji&iTfii^a, aa 
poaaa ligar^ma, dlracta en ladirealameate, vá 
uma família da qual JH separai Tolantarlaõ. 
teriamaate.a 

latoaloiaíapedltf da entrar em França 
em fina da 18&3 : maa em Feiareiro de 1863, 
rtcabea ordem de expnltBo c lau primo fe)-R 
coadnilr i fronteira acompanhada pelos gea- 
daimas.    1 ^'^■í-*! "*ino'o J      ■, V ,^ 

A cansa desla expulao eieandaloiá era 
sempre a meanÜífiVaB^SBMInatib am qnarer 
Uiar o aoma de Booaparta, que lhe negavam. 
iVòtastb^ BÍlòAHbbnátnVaáMr^giRfBüiNíftr 
da a dafaadef;'i<a'kó*'«rrjtfW'Umittlr peloB * 
JoraBes, que a ordem (arrllél de axõnlitD.es- 
Üi» éffl''ldrma, irMd>|m^damB'da 'Klme 
aiíà';N'iráainÍ»'a'oàfqdi;'èoa^tiãftitráBêür 
Bió'aatüratleadõ. B"m«tto^?dTaVel qóaSr. 
dB Sótàu; ifBtaldd am Sttatbnr^ó' fáBÍB~-fte&* 
cfii maa o'go#arBO ob'avè'dellB anra í^wèlaH* 
çio aa 'àè8r-diBlá''albreeláiâár'á'áaa]Ídaila 
di'-fraaeaB. * '  '   ' ■••■■oíi-iim .•";.,•*? rii;-;<fi-\" 
,, Na Pátria foi 'pnblieadií' a legaiate aeta': 

a Por ordam do ar.iotaadaata gfrál da pa^. 
iiela foram «zpoltoa do tarrilarlá fraécaa laái* 
dama da 8olaie,'4Ífaado-aa«OBd«Mada'8olflu» 
mr. WjH (tia irmlo mR Baiapérta^l^*): 
amboa«ilvatfgairaa-; attaadana''M|bu''Hiéa^'■.■■ '■.'■■^JfM 
vkm Mm 'direito BeAam^a aoriAda Bonapar- .f^P 
ta, a leago da'NtiwÍlá(eÍB''«'aratilIàit(a .^^^ 
qaa aiarpaTam,'aar*ÍMMlbliái««rtni^lallà' '.'%'^^^ji 
paraM aatregarán' •'^••eaadaloe- 'Í9ÊMttn-~-.:.-'?M^ 
doi, para mata facllmntaabaaarami^-^«n- 
dàlidBdBduptiaoBe-eo«"qa«« aétaTá* eai 

A ordam dcin. lataadaata garal da pelleiB 
foi wnãam tzoaaçloi madasia daSolauao 
tfl Wyitdéiunaa ri*a#a,'i.!pifefliíií'vii;,' 

0«r; 0é)M fct«la «atHMa<«-aèéi^aalilá*' 
4a»<üillaii'oila «ttmt ÉlffiH:aiMi^4íiiU 
tárif ■ 4(ádfiM^» MM^Hf^fiW^^^Kl*- 
lia aalaãa «MlwMdfttaáÍMlaakaMKiria. 
éaia'd8>flalw;id^4t'|iíNai«iiaBMii^^ladlr 
toiré' wBldáilIajaw-âlliáíiBilwiiIaÉaiMlèir 

irtí^iiíVlM^^^^í^íí?^ 
Naii aeãa 'atlae:. ''MU!átw«^':4i^'^hHaU< 

-■.-■■■' -í-^i-i;!^ ^.^«^va.aa-í.bafagaaa:páiaá«rToajBm,:eaqaa* ,<BeB,«,;i;#^^ - -..- ^—" ■.:v.^/í^;:Ã.^^:^;^l;;,;';-j^,. „ 



■^!'\:y:'-ÍJ'^y'^:'.-'., M^MMlÊ^êMf^ÊMW^^^^Ê^^^^ l:* u 
■ .-Tr. ■v:? , 

UÍtmÍTfnÍpa.;i«nHtt/: jpn^Usoo. nmuiM. 

HuaúnevDM)aé''Bto'ítftio''aaii:; M P»'- 
DifirüàpMrtéanm no teu júraila MBUO»* 
d'Àix «Vo^dKfiÍHriá nuitoi yoma, pnr«tbloi 
dniBktlMi ■^nibkóMi^'.' : 

lládiBfSoliH bftvlt ooDKriido uma pB- 
qdiDs cArlt;dè^Bdand«rei eoire oi qoBei figlii- 
ntTBmPoQvBTdV.BúgéiiIo Sue e AffuUBo £srr, 
qarnáli iBrdfiv d(l»(BÍo com elb, a que 
Bira ÕaAJMa ■ f«IU ddla nultii *8ie>t de- 
llnáBido*'» Mb o BMudooyino UaospkreDt» de 

P<iÍDUrd fblrlhB-mairfial a eiu «fireislu fui 
ama daa ffá^uesM de sua *ida. Bugeaio Sue 
qiii èlUoobbecau em ADnecy flcoo também 
araioBoaáeuB encaütoi. 

Quéndòallamaii tarde o cb«m')u par* tesi 
Smnnbar ■ ilnceridade daa suas cpiniOss li- 

iriiW,'fei uma blograpbia apologetioa d* 
princm an ama bfoeDura lutllutada— «Uma 
Mglna ida biatoria doa aeua; tivroa (I8b7).'» 
Hwa brochura formula ■seiu o caracter de 
SiRdtnia 4' S^lnii: 

VNiltareia ■o'Baii&o (empa daiioada.aeu 
■ltl»t'nMlala,-a obitioada na aua vontade ; 
oaaalborror pala diaaimulatio e pala b/pa- 
cHalàr juQtD'■ umaimparioaa n^esalditda de 
cxpanalD.B ama lealdade tirll, defia asBsgu 
raMha amiiadea poaderaieia, e ulo meDos 
perdureveia ioimliadep. 

bêflaaiTamentegunerosa, da   uma   de.lica- 
çáo llllmltada peloa aeus emigoe.aeoaifei meia 
que niniraem à beoevoluacia. eaieucialmeale 
bui, maé Bem deixar jamais cabir 'ima ag- 
grai)io,ruprcaaalR*B a frBoqaeia ÍDeX'jrBTaI e 
B bondade armada... Uma iodÍTiduBli^Kd^ 
tio lealmente telhada cami e <ie madaue <ie 
Solms tem tudo a gaubnr cam a espiendiila 
Ia* da verdade. 

Hadsoie de Selma afftictafa aempre estar 
emgraodea relagON cam o partido domacra- 
tlao ; eotratinba corraípondeocia com Limu- 
naia a B^raogar ; dedicata pieaias a Vjctor 
Hugo : a a Dupioade •, oi « Gaoios drj axJliu> 
aenabra, 11858). 

Reunia no aau aall'> patriat'i9 ili tudae a» 
nacioaalidideB : o general de KeraaQaif, o 
general UUDgaro Klap^H, o patrÍQta italiaüu 
OiobertiiO irlandei Dnocsn, Jam-e Fary, A. 
Toort. ,    , 

Na ana bibitaçlo priiicipaaca  do lago  uo 
tBaurgel) mandara cooatruir  um  tbeatru  an 
qual ae repteaeutavam pro*»rbÍLa u'um   aetu 
da eamaradagem com oa de Alftedu de Mue- 
aít. ' 

Quando ia fei a annezafSu de Nice e de 
Stboia [l8S2t pediu a N»pole&o III a patmis- 
afo de ficar em Frauça, e obteve meaou a da 
▼oltaF a Pari* ; abriu ali u aau salSn, coiuu 
antigamente, deu faalee. escreveu cbruaiCH^ « 
a Cauaeriea» em varias jgruaa?, o ■ P«;e ■ u 
« Oenatltutionel ■> o « Turf»,tt::., fei fallar 
da ai, como daeoetume, e leodo-ee reconhvci- 
do n'um malicíoao retrato traçado por mr. d^ 
Boteaien f < Pragment d'bi3tair<', une deplua 
•plrituelka lattrea de Colombioe 1863), inteu 
loa no a Figaro ■ uma iiidernsisaçao de 
300,000 trancos <le perdas e damaos. O tri> 
bunal rejeitou-iVa. 

Entreteato tendo-lhe morrido o maridn, 
}untoa-B« e Ratl&ti Vuma .dia auea viagena D 
Turim, e esta ligaflo teve algum tempo di;- 
poil o caaameDto por deaenUce. 

A aua ealada em Parla tm 1806 trouxu-lhi< 
Dovaa dacepçflea ; fol-Jbe dada nora ordfm dr 
expuIiBo e retira')» uma pouaSu dn que li.nviu 
Itea anncriguaava. .. 

Daide aulla niHdame B«lt>2i viveu coua- 
tkDtemanlB em Turim Florençs e Hams e p'i- 
bllcoo um grande uumero da vglumue. Diu 
doa lena romane>'a, < Richevitle > (1867, iu 
18), onda apresentava sob um aapeCo satyricc 
« alia aoeiedade deFlurenç', e repetia diua 
de aala, aaaaa maliciuaos, (ua algum .barulho 
Dí Itália a valeu ao marido de madame ^uhoa 
ilgomae provocações em duetlu, eaire as 
qnaaatd um* foi levada a effoita entre Rot- 
tatl e o Uarquei Pepoii ; RattKili ,flcou l|(e- 
neata ferida DO braço. 

■v^'ÍW 

VARIEDADE 

Portugal a TOI d'oiseaa 
POBTÜGDBZBS B POOTUQUBZAS 

íft  ■ 

( Canttnua^ão ) 

OAITA, .Qnuu. 

maÚAio-r-A fV""»'^ aniifa a a eaoaUarúl 

Nlo fallfll. d^&UPfiHXM na   rávjala  que 
■cabo de faiarvMtamuii no reino daa appareu- 

.dfca a a bargu^ia i iftna realidade. Nlo. ae 
ideve .eonçlttir .'que aatk. élla ao abrigo   da 
;,«ritiw. .P'<ir Btr uma patancla nlo  áè toriis 
^meB»,: ràlóerave],   Prlmeiramefltei   iiló lha 

'''''baaU al^tV**"'^'*'''^^' iodaria aerum.pba- 
tpl, a radaifaa moitas vatea ao (isiádo de-tor- 
eld* de eandflfliro; poderia   aar a promólom, 
•: íoletadora do eapiríto  modarop,   aparece 

.' aigasaaitései^^ua. ^exercita as. em, rapatlf o 
.'^9Maãdo>BiMaquiòhaado-D..:Pad.aroaa,-. porque 

- i^d-rittiBip Um.iufluancia porqüeé f^f*. - 
-ABa algun-Jntaraaaa eia-,,apraiHiita Ia job 

i..Mft^ptinM.^^. .viaU.: O. eapaciacálo, de Jaiius 
'jini>Uoa;:C«trígi-.lBrbaii^ ..NlOi. «ei...Parece que 
í oiÃlVVI'** 0*Ã'*' AMW» ,ale:a«->euiendou pur 

;-:Ü(«w,flatoe9KaM>Haa:iaaó.-.po.iiep importa: 
'■-■":Bloi'»il0WíeBrBa,d»eI,maa.,-i] ■;-^._. 
Í\- Atradlto qae,,&tO/ha paisnoigiot» óbde 
..esiatio ÍBaie cavatlelroa asm eavaIlD8,,bMf!-a 

1 éaB',baro.sía^ candeaaeia cqiidBdoB,;^iii.afque- 
i'.inlB;£4tl4iiai!vi!Bm: marqaaBBilofJe^diíeàdos, 

■\\ vdoqv*':' ea Pptt^gai;* * 9g>,..^wA»^ii Bar- 
V Mt4í«llÍMi.iÍ9;;f itMHdlW/n^nna: ;psr^nageaa 

■; k;»«ioâi«4il«hÍli jda ,i«m4ll^ * fi,r,tiMi. liitííWPo .da 
- ■vCM4M*#:Í>MM^;dftúm'<<!)lilt.%l4%ia »,.(>».»». 

-v.t;«'^'«^P>^iW'(»Xn^i'^tiW«lH ..ía.ltiabíii»-« 
J^IMJtJtãntíriKaiBflf ÍBblMtf»HarÍBn íriiwtj \ 
'■ ;i::'MiérwBwMiiKmtfa«i'.Le»Mft.!fj^^ 
'- '-'•Md4íiii#»i»lqiiií^ 

^^'nS^^asi^itituipd^i^^ 
'iqbiVabtfà&amLevn^VBdo^ilo ^ÀSÍ^^. 

abiiáoa sem numero que dellea^emauavam. 
'''A^tDdetornar/maiatolerável Qtiia.eitueçfio. 

que era itopiÚBlvèl m.údaVdo dia p^rà s-buUf, 
o gràtíde'bolsem' éaforçau<ae pára JsvsQtnf Q 
nata da burguesia ao oivel de nubreae; mux 
a emprcia de euaa refurmaa era susteniade 
«d pela força <Ia aua vontade e pela tctiBoidade 
de ueu caracter. Nlo havia aiudeiem; Portugal 
00 ultimo eeculo, um luicairu eaUdo itiieoüo 
da t^ua própria autonomia, e fa»odo alguma 
CDUBB pttr ai, Aa cUeasa piÍTÍlegÍudas, depoia 
da qiiéJ» do poderoao ministra, vendo quase 
áchaTem-quasiiotaiiameutu. u'uma MicÍ'jdHde 
onde a «ua juãueucia uBo tinha Cialmpt-zo 
naturali domioaram-a e explureram-a novi.- 
mente em-aeu proveito, pi-rsictindu uo «buao 
daa vantagens de aua posiçSo, que fbsiem 
cair sobre eliuB e euae individualidaiJifS toda 
a chuva de graças de uma c6rte fraca, irresi;- 
luta émal dirlgidn. Fui no tempo em que ua 
favoritos devorando todos os recursos ilnEiludo 
e da nação, conservavam para us aaus prute- 
gidositodoB oa empregos cívia e militares do 
alguma importância, Berriam-se duB dinlieiroí 
públicos para eusteniar o próprio iuxu, ea 
uma multidão de exiBieacías paraeitua, e í6 
Bsbiam guatar e comprimir qualquer diBenr 
votvlmeoto das furçaa vivas do pais ; o letupo 
em que as peBaaea da corte obllubsui aeai 
dificuldade pura aeua próprios co&fldeoles de 
fspbotu Ibferltr as cundecereçOes daa otdcD^ 
do reioo negadas- u usía de um encaneolüo 
eervidor do Betado, eca que o poro uraiaubn- 
carregadu da impoatoa e em que Liaboa tremia 
diante do int'^ndBDte de pi^licio Manique. A^io 
nbuaoa de tal ngimeo, ainda mnia (lBmor(.ai.s 
do que c-s da tuuunrcbie da Luiz XV, juutava- 
ae eiimbiiu bautiamo que eDlutava e vidn BHUI 
garantir os'cualumes, a gab cuja ÍLãui'ii.'ju 
us IreVbB a a estagaaçElo dodítipiritoâ turnarmu 
0 peuiuBuia quaií iuaenaiii.'! a eese prtdigíi.^i^ 
inovimeuto do peneamentu, a esae eajalio d. 
humor critico, de simbaria e de!^idé:iâ oivnx 
e audazea que, depoia de leiam feito por lui iiu 
tíuipo brilbtir cs seus rtilninpagos nu réu IIL- 
vidoao da França dü XVIII eecul'-, nCKbuiirii 
por fazi-'.a ratuurar. 

A Ueapauha a Portugal E6 Uiais tarda furiiui 
urraaladna ao muvim^uto; mas u revolução 
aOo determinou meuoso despertar desseadoud 
paizea onde tudu concorria para totoa-lii 
iguelmeuia iriejistivel ao primeiro i'bi.qur di, 
exterior. 

Sons curi^si; latiçar um olbiir pí^lu | lu-nd ; 
oadB perderia uisso o prerteutt'. A CHVuIli.riii 
moderna ló poderia ganhar, conheceudi n 
biíloriadgs aeus aulepseHadns, bistori» iulu- 
resauute pur ei mesma, dígamc-lo de ptia^h. 
gem, e qU'.< é DCHI IIM uli&a. ainda quu uau H 
:i-ja auiiB'i \i<í\i cuutraüte; Houve um trinivi 
um que eeae puviiéo tuvu /tõmans. Eriim tntlLu 
coraçOea de lel'j que ae eucoutravam a b n 
veste fuUa e o atavio dn crine. Mas isío 
levar-ü!.i-bia longe e preferimos limitar*aos 
aopretieate; pir mais modificudo que posiia 
aer, é um tapectacuio, e poder& ser uina liçuo. 

A Cavailaria moderna data do decimo-oita 
voieculo. Â4 revoluçOes doa tempos reulizii- 
ram-aci O espirito novu trouxe, uaa ordanadu 
cavailaria, ccimo em todas aa outiaa cousaa, 
tranafurmatOis ínivitaveia.. As ordena de Afiz 
dti Chriato o S< Thiugo da Espada muderum 

1 de caracter. 
Em 1789, B raiuha D. Maria I fez da ordem 

de À'iz umi ordem du mérito militar, ciill.' 
i'. iiiJi-j, aauí iluv^da pura aduçar u truntiçfio, 

b a proiui-çao il, Siigrudu C 'ruçfto de Jnau', 
A G> culnr.eHçClo cülvndei^.íe ígualmeote á-< 
ordt;ue de Cbiistu e ue S. Tliiugo. 

A (.rdvui militar du S Tbiügu da E-ipu-iü 
aiffreu aoaliga Irailífoimbçao. FLí ceculari- 
sada em 1789 e dividida tm iris calegerixA 
para recompeosar oa méritos civis : os gri) 
cruzes, iB cammcudBdorca e OA citvalleiroã ; >' 
depuii^, uliimamenté, tm 1802, dotada cuio 
um reguiamuntu inteirameuta oovo. 

PóJe ea diznr quí^ eale auno de 1802 é uum 
data, uioi época, e ui^ao cunvt-m 6car. O 't- 
crtio dei rti D. Luiz e ts cortitderandos qi/ 
o precedem, nlo BIO de todo desprezaveis. . 
tbeo rica mente, 

Eie a exposiçii) do ninislerio : 
* A urdem de 5. ^'Aíã^o, dieseoer. Auml- 

mo JoséBramcamp, miuiairo dn reinu, lusti- 
tuida Da sua origem para dafeuder com H iu<- 
pada aa fronteiras dos Estados cbriaSiis IIH 
Heapanba, invocou» cruze a defesa du t^olo 
natal como cs «ymbolos da e^poiaiiç» n lU 
futuro daa aaça.'8 m^.duroua. Bf>farmi>ds cui 
1789 peh decreto de 19 de Junti-); f .i Aw\<^- 
nada para racompeusar oa S4tviÇ;8 rt-lavanio» 
do mérito civil. 

cSeri boje ei^.lusivameute reservada pi.ra 
remunerar os aarviçcs acíenli&:ct>, lilterarioa 
a artieticoB. Este^ tifio taiuboui m operários da 
uma misalo de conquiatM ti de liberdade, que, 
Daa fadigas do fãludu e DaB meditaçOesda 
soiencia, trabalham para alargar os dcmin oa 
iDtelleCtuaes dB pátria, tttrahlud^.-lhea aa 
ejmpaibiaa e o reapdto do Eitadu. E' por 
estua MEdes quí a orJem d« S. Tuiajf^i, M|iri' 
priada na aua uova inatituiçlo ea, fiiu que 
expouh', ms parece conciliar ae tradicçA^d 
quea enobrenem com as idéaa da epocíia ac- 
tual.. Convém, portanto, dar>lbe o caracter 
de uma grande recompeaaa boaorificn justa- 
mente merecida, limitando o oumeri doa con- 
daeoradoB em çada grau edigoidadç; .dando 
unicameate eaaa mercê ao mérito eclebliflco, 
litterario e artiãtico, e prescrevaiid'> aa.rt'gr&a 
qus pudera juBtifioar,;» eicolba doa cqDdeçj>- 
radoB em cada, premoçlo,. .. 
jjii.a-^Submetto .tal ,projectp â sabedoria dii Voa- 
aa Mageatade, daseJaQdo achHr-me ÍID «IC Or- 
dii coin^o grande daaejo que Vasâ« ÚEg('8iBde 
diguou-se de maulfeslarl dizandj que queria 
qoa le cooaagraisa uma ordem espiüial para 
perpetuar s lUuilração do laleuto n da scleu- 
cia. Gala ordem,.Eeiibar,.abrii&.oo v.iaao rei" 
nado, que Deus t^rne duradouro e projpero, 
uma-epceba-nemoravel;- aarè'otDB creaçlo 
digoa do aaeob em que vivemos, digna do 
8aberan'PÍ4'^nãjda,! paiè' qne^),gdvêrnaea com 
tanta felicidade Á abinbrá das insiiiuíçoes 
fundadas pelo.falor, e.euuãrmadai pelifij.no> 
brea exemplos dos reis cnatUacionii^^^-iiar 
guatoa predeeeMiire) da. Vossa Uagnstade ■'-' 

O decreto era aiBim concebido ; 
■ B>)| el-f9Í,j|faço;laabaf.a^ [todos oaqae''rÍT 

rem eata decretai que ó gria-m^uiiádb daa 
•fdeflijBj.liiB.rM 4B,j3brji(o„,d.e.,|Wr>Ífyore 
4};Ai»l«iW, .Rérts!>W».^"Jm. <?iífí!S..aoiriIe 
metviriprcdeoflu^rps; ^ei'Jj.j)',tBlnadQ..dé^,D. 
íoJhItfi;..Wra:jt!lír^,na»Hf;Mailí~daXe,;'i!ÍÓBÍÍ- 
JBeota IHíKíPÍ<«»WfflllL8j?í?aMjipcÍa,déjlÁòl 

ÍitâftrÍfafl,BBlílÍ<fiííoonBldèra|lb'qua a an-: 
liga>ím'ttltu|'M;'úrd«m defé^ 
&padaj4'füi  draigoada   pala'decreto de 19 

ipiíbli 
Boaa que illuetilo o uome português com re- 
púlaçlo iLerecida nas acieDcIas, nas lettraa e 
oap artes ;, e ao^Úesmo tempo,   querendo re- 
oonh>flor;a(iyali»jot<!'lli^éa^)H. 'ié^içadendü: 
Hn-VuõrVitulo de hctiríi, qúe Vja par» ellèa' 
um documento de illustre memória ; tomando 
eD coüsideraçio a propoata do .njiiiiBtro.e ie« 
er*'tario'db-e8lado dosaegocica^dò reiooj hei 
por bem ordenar o aeguiute :.. 

«Art/i^Aoideaida S. Tbiaguda Espa 
da é uOvameoio reformada   e  intitalar-ae-ha 
d'orHem diauteiiinds-fl. noMiísitmo   e dts- 
(íBíía oráetnáe S. Tltiago do v}eriU tcimtifico, 
litttrario tartittico. 

«Alt; S.* A ordem aeri assim composta t 
grSo-meatre, grâo-commendador, grfto-crnsea, 
grandes offijiaos, cominandadures, ofAclaea e 
cavalleiroa.»'' 

Ohejro  agora 6s ordena de' eiroiimBiatioía : 
!.• AmedaUadaguerradaPtninsiüa, fun- 

dada nrá 18l6, que cunimemora uma daa 
8pechas mala glorioeaa da historia de Portu* 
gál e quu tluba lie uolavel ser o ceufunda- 
dor o uuico dcs; que a iraBlain que nlo a ha- 
via merecido :, 

3.* A ordem .da Nosia Senhora da Canceifão 
daVilíaViÇOia, fauiinln ain 1818. 

3.* .4 or^m da Fidelidade, fiia'aiii em 
1S33, por um priuclps que filtavu juatameota 
& fé lurade ft ciiiatituiçao. 

4*Á-medalha dos-volunlarioi da Monte- 
vidéo. 

b.'A medalhada Emigiràção, funJada {lor 
D. Miguel. 

0.*i medalha dos caçadoreabelgas, fuodada 
em 1834, e mui» nada, aaguudo creio. 

HaverÁ, nBo obstante, eotre o que ae passa- 
Ta aotas do decreto de 1862 a o que BQ pasia 
hoje tio giBodu diffireoça T Salvo raras il- 
cepçOes, purticularoienia ou ordem de S. 
Tbiago, S8 urduus e aa ccndecoraçOts fio roal- 
meote recomp^usriaconcsdidiiSB aarviçospríB. 
tadcs ou Kdmeule ubjactoa de ptisutasla, pen- 
da ric alhos de vaidade, cumo cs brilhantes, 
que ee trazem noa ded<iB, que reflactem e 
MiBtillBo t 

{Continua ) 

iiioi'iru£'âesadeDté/e!'eVjdMiiúaI<-'ã:.'inertrf 
hmMáS^iSfiii^r-^m ■ -:■■- 

'Biéftvemaa a'llái.''irabaS'-''pftTB"pró)oi:ar' ■ .'ll>eftvemaa aliai. Unoas para pro)0 
que ae tiata|da rrpreiéiítaçlo dos pov 
Buqiifrd;qua|ifin,óa çertêia fui', prese 
aaianD^MTTBiBijqái pares qúe':a]gueE 
pndráieia^cima, porque   nlo   lhe   cou pndráiejBiivcima, porque 
tievaçlot' 

Vultareutoe. á ^^iteria. 

pro 
oa   du 

presente.,'a! 
__ uem   pp*'. 

lhe 'contém a 

.í=^M:)! OI ^u^uiren»*. 

Saáta Rita do. tea-Quatm 

E€ÇiO LIVRE 

Offleios de justiça na capital 

Foi presente 6 Ataembléit Proviucial um 
requerimento endertçado peio er, capilíu 
Joaquioi JeaéOòàirs, 2' tabellila do publico 
judicial.e notas, e oScial do registro de by 
potbeeaa deeta capitul pedindo que BS decla- 
raeieprivativo o tifflcio de escrivBo do com- 
inercio, ficando leouttaa doua escrivSBi ser* 
findo por distribuiçftu u primeira a  segunda 

!«arB'oÍveisi 
Esta prstençla  é cunlraria   ao Acto AdJi- 

' itíoDal lagiindo a lei tlv iotirpretaçfto de 13 de 
Maio de 1840.-. 

Declara eata Ini nu arl, 2* que a faculdade 
de craar e aupprimir empri>goa Efimaote diz 
respeitoso numero  dellea,  sem alleraçlo d» 
JUB QBtOrtlS e aluib<iiç0í8. 

NnalB comarca uãi ha juif de direito espe- 
cial do commercío, ulo hi;, puis, r*zlu para a 
creaçlo de eícrliAes especteei que airiam pti- 
vativamenie Deuaa vara [erl. 69 dn regula- 
mento da 1 de Maio de 1855). 

B, sa oecesaidadu buuvease, acreaçlodu 
iifficio competiria au gaveron imperial, como 
È9 deduB dos decretas de 31 de Dezembro de 
186fi a 28 de Ui-rço de t8&7. 

E'deesparar que a asaeinbléa provincial 
indefira sitmelbaote pratançlo, Bummamente 
prejudicial ao fÜro, põr^Ue coilocaris o oom- 
inercjo sa depaudancia de um lá •'scrivlo, que 
reolama.a medida por interetae particular, e 
o Io porque gaj 4 viutngem para a adminls- 
iraçioda ju4tiça> 

....^'tJfutíús aiíi;0^adof. 

MI:H: 

,p«Wjlõ,»!ã',#vl.n(iíÍltf;.hflpai,.ê^fti>l^^ 
.:i<JHHi^qfeat4áfJ!MMli:^;(:d>ri^ 

^D o jpÒdarqnaaalUDobraua[ae}ar»a{ndafiiBçio.e a.min niiwmõ peio^marité iclentlBeci,^ 

AM DBS. JantBBBBVA.S düILHBBlIB BLUI 

Minha familia, « eate voiso collega, tem 
dar vos nm pabüco testàmnnbo de gretidlo, 
p^l L dudiCaçlo, a amiiade que oca pradlgali- 
sastes durante a miulia gravíssima eufermlda- 
de. 

A perícia cirúrgica da dr. Bilis, llvruu-me 
d» ampntnçSo do braçi diraitu, •jue eu jul- 
gava iutivilavel. r,'. 

BíCeliam paia flileameua amigo*, a mani. 
festkÇlo doB BeDti(Di.atoB de noaia eterna gra 
tidlo.        . . 

a. Paulo, l3de'..Uwço da 1880. 

OANH[>9>.B!BBIOO DOI SANTOS. 

O dlà 7 du corrente foi paru uó', din de 
sangue. A multo qué. esperBVB'Se a triste 
scena dessa dia; é costume nesta ,povoaçio 
acamparem ciganos; estarojQ os disit que que- 
rem e ainda sabirem recommendadoB como 
bomena aenaetoB. 

Os cigBDoB caminham pelai ruas iiobartos 
dearmaf, vfio a casa das autoridades, e nin- 
guém lhes diz nada; os capangaa da policia 
carregam-se de ermas, provocam oa ps~cifl:ue 
e BB BUturidadea espandem-ae de i;outen(s- 
meoto apregoande a erreganho heIlicioBu doB 
seuB miaaros aequazes ; poremi ai do pobre 
vütants ou fâmulo de um conaervador ae appa- 
recer aimtd > ! para eisea a lei é suvera, uAu 
m toíum; maa paior por qus ai^-m de eepáu- 
cado perda s urmt. 

0:< ciganos tlzartui duas mortes; Símplicio 
homem Valeolllci,. prbtegido da auturtdad», 
qiia sempre eudou coberto de armas, jactando 
u CEintando suas pro zoa sanguluariaB, foi a 
victimada primeira bslia qim atravíssou-lhe 
a loute do uui ti outro Udu, era boojem peri- 
goso, o de maior Sinça da pulicia descança- 
vam nelle, sabiam qunotõ puqueoa era sua 
alma 8 para quanto prestava ; b-^rsa antes de 
morrer HindaMieaa—por quatro vinténs faÇo oa 
mosquitos pauBBiem nsulhode aiguam—pa- 
rece que esssB temiveia palavras sallaram eus 
SFinleuça de morte. Anselmo, taoibam capan- 
ga da autoridadi', TiCtima Je dois tiioa e uma 
facada, mi.rreu poucas horas depois decffan- 
dldo, nlo fui estimada sua morti-, valeullo 
comedido nlo prorucava, Butta empregava- 
se no trabalho ; Aatoniu Pinto finou bastante 
coutusu mormente por uma cigana que com 
um tiçBo de fogo fez-lhe uma brecha ua ca 
beca, f>.l O ultimo é aahir do coLflicto e pur 
muito i£mpo resistiu sim arma alguma ao^ 
ataques de irfs s quatro ciganos. 

O Velho C^aiu, ius^iett.ir, alem ds uS-ndido 
com um tiroe pauladas quebraram-lhe os ín 
soparaveis e quptidos oriul.s. 

K ram disparadis inaia da viuie tiros de 
parta a parte, ciiati haver uui cigano muito 
offeodido que desapareceu, f.,i ptuão um aé 
cigano, dez cigauia e dous homens do povo 
que tomaram parte contra o povt-, 

Paraos ftiga^ina foragidos,   aa aaioiidideí, 
firmadas uflosubeuoa em que lei,deram ordem 
da fazer fogocomo-em-poroiB qufisadas. A'é 
aqui   fsllams   do    conflict'',   vamca   ngsra 
apreciar os cáuendures de tsutu Bipgue. Sem 
pre a policial' eio lugar  de  ter   a aéu   lad 
bomeos prudentes, de  couductf niorig<;r-da 
chama bêbados e valanifljB.  Símplicio e An- 
selmo, homens capatei de loücadiar tudo para 
ir a um rancho de vinta e tantos ciganos. 

O mal jã tem de Ifaz uBu é do uciual aub- 
deiegaiio, elle já encanlrou a eorrupçSo ; é 
homem prudeou e gosa de syfflpathix, e quer 
como particular ou autoridade sabe conler-sa 
na espbera da tel. 

A policia r<'geDerBdi.rs tam tlula para de 
senharumaua bandeira mala uma âgura i 
que darlo o ooua—prudencie. 

Estau pula dez ciganca debaixo de prialo, 
tem por lailo a lerra e por susieoto o que 
caridade publica envia, cs deverea da humu- 
uidade esilu esquecidos para easaa iufelizes 
mulheres, quu aiffieram osrigori-B e mAus ira 
loa da policis,pobres criançaj esl&o presas ; se 
alo crimloosDB is cíganue, parque estiu preBaa 
mulheres e crianças f 

E' muito rigwr para gente tli Infeliz, antes 
em lugar áoi m&us tratos que   lhes   dio Ira 
tassem-oa cum compaiilo e humanidade, ccn- 
forme aa luzes du aaculo. 

TormeolcB para eiaa gente baita o qua SDf< 
frem desde o dia que nasceram. 

Pedimos pule áa autoridades para cumpri 
rem melhor s')U4 d'!verea, e em iugrar de ser- 
virem da iustrumeotos de vinganças meequí- 
uhas, de Imporlarcm-se com orphloa alheios, 
policiarem uielbor o lugar^e fazer-ae reapeltar 
com BfUi >'i<!m|>loa de justiça e moderaçlo, 
porque asaioi nlo terlo nseenldade de força 
armada paiu fasbr-sa respeitar. 

Conforme ae <ierem os fartoscommuolcare 

A fregaezladoBuquira 
■.■.V 

./;tói;ó:fe;f w^mrm^msÀ;4iàã^iüa;Á-.]:.^s^^ 

Os'norBdoru;.d(sts fregnaiiB vem per. melo 
idaimprenia^aiBr valer 01 aaaa -direitos; pe- 
rante á''aiMãib)é<'pruvinriaÍ, Visto como foi 
preãenie aWta ci)rp:>raçlo, pur intermédio do 
fXQjp. Barlo do Tfeinembé, uma representa- 
Çto iiiB povos destii freguesia   pe^.iado-a 'sua 
elevaçlo fc é'alhego'rlB,devillal*BilamoB Certos 
qne.eita repréifiataçáó fji,, préBênta a., aisem-' 
bléa^ri}víncialíi:eDtra.tanto:aiá bujs   oloap 
pBraded-repraáanta^baa publicações offloiáea 
do.expjdííotS'4a'íaalBmb!.éá. ■;;. 
í r NÍ?l9ÒBffinoi':cr.ár/que-.b>j.í 'inló' .róçe.ólla 
que Impeça o direito e a   vobtada.da pópulf 
çiOdoiBaqairvM^qqêrír^aelevaglndB^ii' 
1üá'Da'r('ãntff'fraií%ilè'::ft- vltlü;-^anandó JaL _ 
.todoap»iBlat(|tnty:íjpír8íil»o.'':V.-i . ■'.'.'''--'M ■. 
^':.vAl4Í>ÍrJ>MitMtaÇÍol.i.<eaitar^^     de..TÍlli^'d 
i%mhév^i\vi^'jí<i:if.íAMttfyat'%M BOB ' 
búqnlrenseü é dayãmm'ií^*itiiigen) *fí«Henee- 
>eÍD':;aóU'áriii'i>'.dr.ida^p'BTá'e,:nlo''>'a"";'dè 8>; 
JoBÉdos,!Ç8ni"iiOJ.':^-J^-".' '■".---■>;,■■: 

"Queremos perteócèr a rim termo Imp^irtan- 
t« e qáé'tBÍii áV'pB»'^Bl activo e ênerglC), • 

10 da Blurço de 1880. 

Em tempo : o aubdelegado qua falíamos e 
que actualmeute ea1& em txercicío, é O 8' 
aupptenie B. D-aideriu du Espirito Santo. 

Nlo podvrooe deixar de mencionar que no 
meio do canflícto, entre os dearodeiroa appare- 
ceu O digno vigário Ângelo Conslgilo, e na 
altlma bora, cheio d» ardente zelo apoitolico, 
com palavras de coneaUçlo, absolveu nm doi 
que moriêrB, a depois, vendo qua oi horas da 
vida proloqgavam-se, admlniitrou o Sacra- 
m^ntu da ceofiãalo. :0"''' . 

Hoara-poiiBesse lelou aacerdott. 

« » « 

Xándoca 

< rPor get-me not 
8-r :é iuea. 

Formicida Gapanema 
A'UTOUBA B.ao COUHBIUno 

Ui-aa no Jornal de £rohiin.fÈfe,d6ft;,de 
'Uarçoti' .-^.y.-. ,: ■:.:...-...: :,..; ^,.\:^^; 
, Qeeluoqaena iH, Uoralra Pinho |B ,0., 
deade,.30,de;Agiiátò do.ãDao prüxifflo^paãiado, 
sl9:QÍl.áoÍcoi..e exelnaivoi . próprrataHoB-'do 
contraalo pata a venda am todo oIa)pefio,por 
éiijoa.pòrageplei noa, de iodo ó\ roíHciDA 
práda^ldó~nia'ininbâ'fabrteá't,'e qne todas as 
latas que o cootim levam deade o 1* de Janel- 
ta do corrente; no lolnlo e etlqnetii. a m^fta 

t:i{Wr.iM;:;;vtdeTendD.'-oons{de,rBr7í8';7a(M:<.loda- 
'vq^bltaVqua nl'j e8tiv.er.;8vesjid.a.„#e«ii': for- 
malldadev'':. . ..   .'~. 

Oíttrosin^ declaro qua lendo-saBpresentadò 
àútí^áyn^parregadoB dB venda do ?0RUicinA' 
áfliíutWM^á Ànuitumenía productos títrán- 
^cirfli.para a extiocçfio da toimiga eauva, ji 
os cbtmei a julio para responderem pela con- 
tra farelo dos méüa privilegloe. 

Riu ds Janeiro, 3 de MaiÇj ds 1860<     ^ .. 

CousrlbtlroQutLBBBMB S.  DB OáPAMIIA. ' 

v-..^ 

■ - - ■ '':<■■ 

'''. 'Í--Í 

■■ "OJÜ/^I ,(•'. 

SAÜVIOIDA OORAIi—-í?-^-^:"' 
•}■'.■: „v ■■_ '" ^J2_  ■''■'■■ ''.^'^'\'^.'y"-' 

Daclaramos queoasrs. Pinto & Comj)!',' ili^' 
cidade de 8. Patilo, por délibBrBçlo«m'rso- 
nilii do dia 37 do' proxÍDO'páMádójaão<ois<a[DÍT^ 
coB proprietários do eoniracto,pir,«B:v,eodB na,' 
capitai e em .Itido o Oeste da provincla de 'S. 
Paulo, do SAUVICIDA ÓORAL, : fabriciSó' 
em Londres a usado na Algerlaipara"a"»- 
tincçSo das formiges BBuvaSfiseidau auqodU' 
1861, ,   / 

DeclarBm''j8 uãis qua bnvando tòdá, a cúb- 
vanieocia que ca ers. fbZeu.deiroB 'e''a(^'ric'íri--' 
tores sm geral, g..zeiii eompre ptenai liberda- 
de, registramos apenas a ii .nia iuã;^|ã,.fi^., trjr 
bunol do cumme((;íu ; todeá aa latas òonléni 
no rotulo e na etiqueta a tUhrich''dei'-' úoeétí 
sociuA. M. Curai, tttruiindu ae isso sufflciiiBts 
por estar provf^u mathemalicumante...;Quei;.'o 
verdadeiro .pri>il>giu piira » iavoura,, jí^ ;tSa 
sibrecariègada, é a bou qualidade do ganéro 

-" Ji''" i ■ 

r 

o ai^odicldado do picço. 

'*■■■'"' "íiS"!*-.       I,   .  .A. M. .CüBAlz feiCoMifi,.', 

■   ■'■■..   -.-  -A^^".' 
.    .....:■...■    ■■   \- ■-.'- ir   i  :íüa:i< 

- í" 

HÒTICIARÍÒ 

'"■'JH!'--' 
r-: Ç.i-'-J.-'. 

Aueiabléa Provlneial —,.Huniem.no 
expediente for^m lidos cs seguiplca^reqiieri-. 
mantrjB : .     .   ■      ■ i; ^■■'■-ir-   a-r.v.., 

De Cândido Robi-rto do Aeevedó^Si-gurádri, 
pedindo que Ihasf-jn  contada   para iapoieiir.^ 
tadurla, o tempo que acririu  de   ecgaj.ido na. 
aecctaria dú gorernu, oude fXercíu Ò   CbVgó 
de archivísiB: '"''■-''" >' 

Ds verios mo.adorea dõ Riu Bonlto;iJ pêdiá- 
do a consignaç&o da veiba de 6>0ÜO|, para 
factura da estrada daquella frfguetia a Butu- 
catd o dé uma pcnto. ■ ■   ■    • 

Da vários moradores do município de' Suc- 
corroi coutre o pMJdcio D. 47| na parte em 
que iiltera as divisaa do meamo município. 

Da câmara de Eu'.re Rios pedindo queseja 
deferido o rnquerimeuto em qae''a CdnipaÚbiB 
Paulista aollicita piiiilegio para prolongar /a 
sua linha do porto dw i.&j Ftirrotra alé.aquel- 
le município. ' .    ' 

Foram também lidos os'seguinte'! prõjéctos: 
Doer. Ferreira Braga, creando duas' ea- 

deírdS de primeiras lultias para amboa ca 
aexus no Hio NOTO, uulra no bairro, dos Pe- 
reiras para oaaxo masculino, è ôiiifã pai^u u 
fdminiuo DB cidade de Caeu Branca. - 

D > mesmo, elevando á cathegoria de fre< 
guezia acapella do MBiy, termo de Itapece* 
rica. 

Do ar> AsBumpçflo, creando uma cadeira 
para o aaxo masculino no' bairro -Barequoça- 
ba, município de S. Sebastião, e aupprimin- 
do a cadeira do bairro Jüquetiqusrê, du mes- 
mo muoicifiio. ■■■-.■■ 

Do sr. Ferreira Braga, autorisaodo o gnvei- 
no a abrir umu estrada que partindo de Ara. 
raquarafáá margom do BIo Grande,:.piiB- 
Bsudo pela villa de Jsboticabal u fregiier.ia 
dos Barretoj, devendo esta désreta sér feita 
pela verba—obras publlcsB. • ,■ t i   :-■!. nr". 

Do ir. Rodrigues de Siqueira, autorlaando 
os profesaares pubilcua que tiverem 10 BDIIÕB 
de exercido no inigletario, sem nota alguma 
que o deeabone.a prestarem exame das maté- 
rias ensinadas na Escola Normal,; em: tanlaa 
Tezai quantos faremos annns du curso, go- 
zando afinal daj vanlagan concedidas aoa 
normaliitBB, .■■i:'/^-"- .. "'<i'■'J'^ 

Do Br. Perraiaa Briíga e outros,, aotdriean- 
do o governo a conceder a Antônio .da MaacB- 
reohaa Camello a aeua filhos, os prasoe de.' 2, 
4e6aniioepara psgamentp-^.'jKlncipal das 
leitras, pelai quaei «Io reépuhBiiTéie para com 
o thesjuM priviasial^,,;.^*'^"   .'■■ ~'" 

Do ar. Rodrigues de Siqueira,. detai,minaL- 
do as divlBia entre Parahjbuna^èi Sf 'joié do 
Parabytinga. 

DJ sr Ferreira Braga, considerando per- 
tencente i cidade de Parabyhuna, a cadeira 
de primeiraalatiraeldo Mxò;).masculino do 
bairio do Rosário. 

Do ir. lote Oicar a oatros, elevando k ca- 
thagoria de cidade as villaa de Espirito Saate 
do Pinhal e Oaccoda. 

Doa mesmos, craando a comaiça dp^EssIrita 
Santo, formada do' termo de S^^Aia' da 
Boa Vista e município do Escinto Santa 
do Pinhal. 

Da cummiaelo de eatatiitiee, deaignaudo aa 
divisas entra S. José dca Campos e a f'«gaeibt 
doBoqoiira. ^r .,",,;■ .;,^T'.;    " 

-Osr. Cssiilho  fuadameniou .-uiB. projaeto, 
auiortsandoogoverco da provfncia' a-^con- - 
tractís com o engenheiro,Fernando de' Aíbb- 
querqua a Conatrucçlo.iiio. eciiKteío,;p(tr60 
BODOS de liubaa de bonda da   bitola'^eitrãlta,. 
tiradas por aoimaes ou locomotivai, qufrpbr-.'' 
tlndo das cidadei de Porto Felii, Tiéte   6,TBT 

tubj, vio terminiar naoBlBçlo.que'fllr maia 
eonTenianls da linba Sorocabana.-.- ■ ^"^.;,', 

' O ir; Camilio de Andrade fundam^enlda^on' 
projsott), antorisando o preaidente dai' pr^là» 
ela a conceder a garantia de jurOB^^da;?»/^,^ 
anoo, pelo praao ds 30 aonei,-<M . Eftsco-^dè ' 
Credito Real, con oeapital de 6 mil'-eontM, 
qne se estabelecer DB   provineia   de   íièéòrdo 
com oiBHulamento quebiixoú com odaõreto 
de 3 de Junho de 1886..       ...,, ;;:...-;,'.;|, 
'\: pBMfliido 'tta a ordem do dia; irntrofi'am-prí- ' 
mal» dlscdiiio o Trcjecton.'IW: qSi Milie- 
rl«»'o .loverno,» eocampara.aatríid» aá^-faíro 
Sorocabanã:'--   ;- ■- .. .^::-,.::: .   :".;.;.>„...,:.".■ 

■■Paliaram 06ara. PauU'Suu)çjVÓamil|o-áa: 
Andrade, sendo o projactó^apprõíádíJVV-í 
:' Foram maia approvadoa.oa aégaibtã| .,p^- 

Em l* dlBéusiloa de n. 113, que créVS!^^- 
eadaiia de príuelisa lettrai, em Uogy-Diriat' 

..-,j 
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't>i. 

Htat 181, oue 'cíã« um 3°  üfflell 

Eait-ln^í ^ii^2«^ditoai~ia o projaeta'aV 17^ 
qie erfia ■ comtrci do Tielé, o ar.ÃasumpgSo 
■praiantou ujna emsadABQpprtmiDdct   o   nrt). 

.■ :■    2* do pTojeòtD. Forsoã appraTadca projeótó   ' 
,-;, enáiiai.' ■,"""■ 

O   Éotraado Ém 3* diaeaiaSo 
.   que aifiá I oomaroí de Atlb 

- : , -o«Tt;. 1* B,reg«fUdoo2'qaBÍíínftrlVi^Tm* 
: v„   do SòecÓTro de Atlbals mtffingt^^íi, "''^'"." 

Porim klnda BpproTiabéiMiuiúlDtri   pro- 

Eu S' diiennio, o daCii. 89^QDt eí«i t^co-' 
., ;■  m»!» deS. OsfloB lio Pinhíi; i o D/68 sobre 

:i'  diflaia de Bjtucatú e T»tuhT-' ; ' •     , 
■ ■"■■   ■ .Eii.:2' dÍ3'!as><B3, n d«.n. líÇi quVicrfií e«- 

detritde pHmafraa leUrnB ndliiirfo de' Entra 
Rlaa, e □ de D. 69, qua ctAi cide{r«a ds   prlv 
malraa lettrsa Doa balrroiido Piõlial e Mostar- 
da em Bragança".      ^<''- "■--"■''.;;v.:./:,~-^„%. 

Em 4' diasuailQ a emenda ao pVojaottT D. 

107, sabre^deapm de 8.0001 con  ■   eetrjda 

■ í''"^^'*Í!"t^"  '"('■"■      ;:'■"•■■''■",■■■■. 
-' -'BB~^d.{MiÍM£3 b prüjactá-^ní'' ãljiqoQ eíèt»' 
i;àathee:orlB da cidade a villa da S. JoSo da 

■'  BòíViatá.;■■;■■:.....  ..-., :,._ 
'. LoTa&tóa-4ssVB:sVW9honi'da   tarãe.! .;^:■■.-■•- ^xtvia'U4W^n i' -■" U; 

: :"Ae(«s im preaMeaaia—Por acto de 
.V-.'9'do corrente :/jÇ'yj>-,, ,f   ■.;■■   .,   ,.  , , 

Foi concedida permilta'dasréspectiTás 
■ .Cadeiráa.áB.prafeBgoras publicas Adelii 

de iJSreliiui '> Pereira- 'Brouken, e: Bãlblaa 
Jõaquina Gomes, esta, da cadeira da ci« 
dãde dê Mucócã, è ãquella do bairro do 
Cubatão.timiSaQtos. 

■.'■ '-[  —Por acto da/lfs     âij^l^-^'! 
■ Foi declarado'^:stin effeitó-ò-dé^l.* do 
corrente, pelo qual toi nomeado o bacha- 
rel Francisco, José Gonçalves Agra, pro- 
motor publico dá lòomàrca de Caconde ; 
e removido para' eata' ú da de 9. JosCldos 
Campos, bacharel João Baptistã 'deJ^o- 

"r8eB,Vieira, a seu pedido. '   ■ 
—Por actos da mesma data  foram no 

meados ; 
.Francisco da Costa Pinho, para o lug^BR 

dè Bubdelegadp da frè'guezia de Itaquery.. 
O bacharel .^Fránçiico ípàé^ Gonçalves 

Agra, parada Iògar'ãé' prànibtor publico' 
da comarca de S.José dos Campos. 

—Por acto de ante hontem, s. exo- o 
presidente da provincia declarou sem 
effeito o acto de II de Fevereiro deste 
anno, que nomeou Lourenço Corrêa de 
UoraeB'3''BUpplentè do juiz municipal 

., ãe;S. João BapttBta do Rio Verde, e na 
,;.í,--;,;^j-Afínismá 'dàlS' nomeou para o mesCio lu- 

gar o cidadão Joaquim Rodrigues' de 
Mendonça. '   - 

—Por acto da mesma data, eattendeu- 
do á iaanfficieDcia de praio marcado 
para a prestação do respectivo jura- 
mento doB supplentes dos juises, muni- 
cipaes è de orpbSos que deTem servir no 
futura quatriênio, s. exc. o presidente da 
provincial resolveu prorogar por;30 dias 
o mencionado prazo.. 

Thestro 8. Jeié — A companbii dra> 
matlCH dirigida" péliis ara.' R.üQfmarSae e 
Guerreiriji hM-pauCa orgaDias^a neata cspl- 
lal, loTB \bDJ4 à aceos o drama de grande ea 
paotaealit intitulado.—Al catacumbas de Mont- 
barroü. ■ 

Cauataj^naB quu a compiubia acha-ee bani 
montada, e o drama aaaaiado com enmeio 
pelo ar. Goerrairo.' ■?■ 

Orile»fS«—Pedem-nos a publicaçSo 
do seguinte: 

S. exòl rvdina. o sr. Bispo Diocesano, 
hoje pel&s 9 horas, na capella do  Semi 
nario Episcopal, .conferira ordens sacras 
aos seguintes ordenandos :   diacbnato — 
ao subdíacpno Elisiario PàulinoBueno. 

Subdiáconato. aos Midorístas—Oamillo 
PaBsalacquáJ Elias Moraes Navarro e An- 
tônio do^áscimento Castro. 

Ha mis^aoòiiventual á essa hora. 

Fall^ièlMent* — Hontem ie U  horaa 
da maohl'fallaQaa i ar. Jaronyma Franclaco 
Ribeiro, iedWatõr do Cruztiro, 

Gainptnaa—Dl üíarld de haniem ; 
« Pelo.ar. dr, juiz municipal do termo Foi 

prenunciado eomn JQourao DO art. 103 do có- 
digo Qrimidal o famigerado Barnirdino, co- 
ubtiálde.pDr Barnarda,.iaaraTo do ir. Joaquim 
de Sampfeh Q6««.      -   ■'•■ " 

B-irnardÍD(i 6 o autor do aaaaBêloato na pBe> 
aòa do atlamia Chrialiano Shóeder. 

—AQtJ>tadDtam, palaa O horas da manbl 
mala ou ''mfeífoB, na faíenda—Santa Luzia— 
propriedadit-do ar.B^rnardino da Arruda, no 
m.uDlcipro'do Amparo, d eacravo Saverino re- 
cebeu do aau Bompacihiiiro de nime Manoel 
duaa panaadaa'na cabeia, raaultaodo feriman- 
toa ffravps. 

. :A:BatoriilBda daqui. Babando da facto e qne 
O eicriTO offeadido sa acba*a em eaaa de aao 
■enhor, neata cidiJa, mandou proceder o au- 
to :d« corpo de delicto.   

•   SerTiran de peritos ca ara. drf. Virgílio de 
lAraajo* Gnllherma Silva. » 

dbi  
t^B-T1-o^í«— " 1       „ "      L       ''1. 

blllas' artes .'d^nellá pai?, ■ / 
A mesma^^^artiita Já  ér^ condecorada 

com a Legião   de Honra,  de Franga,  e 

gar- 
e os 

*•■ 

À'<áerM«BU — Publicou-se o D. 21, 
contam'^   ..;;;  ■       :\  ■... 

^^U:-^- 

''    .   Om congrésM teuto—brazileiro. -Ex- 
'■:Ví" r ierior : Alleinãoha, Áustria, Belgioa.Fran- 

- ca, Inglaterra.ltaliá.Republica Argentina. 
; -   ■   '—Noticiário. Fallecimenlo do sr. Philip- 
^     ■ ■ - peau. Immigração em Nova York. AsBeui- 

■■.:■   Wés. legislativa. Estrada de Ferro logleza. 
■■■ '   Chegada do  Pastor Zint.   Porto Alegra. 

Carta do dr. Hilário de Qonvêa ao ar. Car- 
los  Schorcht.   Engano  policial.  Morte 

1  càaaada por iim raíj. Prolongamento   da 
''ílinha^de   bonds.   Desordens   em Passa 

Quatro.  Priaâo. Companhia  de  Zarzüe- 
lir. Cãfestia-de fazenda. Cambio.  Volta 

-ItòjáriKieíert. Firma nova.-Miacflllanea: 
lonwaiiíeHiò dQÍQaribaldi." Festa- origi- 
'-aatfíatBcliauia. Um novo .Troppmann.O 
carnaval em iPcfto.-^Alegre.'Ultimas noti- 
ciai. Oommêrcio, ííavegação,  Preços do 

-Cercado e annuDcioB. 

^-' àéceíjemoi d» Bahia a phao- 

meilte,^a Belgicíjjpia sociedade derato- 
phagpiji á imitaçn'da.Sociedadg Hippo- 
phágiòíi.. .;,-/-iíV, .^'z;:;: 
. 'Emv^^ez.d^eVavÜllòl, come-se rato. Os 
menibroií{dàsbalé4ã~ile reúnem em certos 
dias^parÃ -Babârearen>-a'carne desse aoi* 

OaParisienses já provarão essa carne, 
durants.o cercó,pelo q^e é provável que 
a SociédadeJelga nâtf encontre muitos 
adherentes ali, v*. 
:.:,,Segundo o .(£lportv»'a idáa não é nova 
pois ]i OB Romanos comião ratos, e em 
Cuba e na Jamaica estes entrão na alt- 
mèutaòãb.   ■ .■:■_ -4 .;.'. ,<j Ií:;í^ ;;:; iO 

'^Os Oniiis. preMr&aiâiná :~ãopa;^«'~Ãtos 
muito apetecida. 

j Kftdrex-^N'úmá!daB'.brincipa'ás cida- 
.cleà^déJH'u'ngrÍB, ultimamente jògou-se 
uma das mais   origínaes  partidas de xa- 
^^\^'^   >J0'^-   ('!";'•'i)-i^' "Erao quMro ba' paíéeiros,   traçarão   a 
giz numa meaa de .bilhar. 64   quadros   e 
em;véi,'dè figuraipuzerãogarrafasícheiaB 
tie. vinho. Uma garrafa de champàgne re 
préseiitava o «reia, uma de Bordeauz a 
«rainha» ;_as. p^eças   inferiores erão 
rafas ide, ■vinbfij   ^ehòs; superior, 
ápeõesB^pelás do rüais nommum. 

O jogador que tomava uma peça ora 
obrigado a beber-.lhe o conteúdo. Escu- 
sado ó^^izor. que, a'partida'durou muito 
tempo, por caiisa^dia condição da tomada 
das peças. 

Pouco depois de avançarem alguns 
• peúeBB ^achavão-ae todos os jogadores 
deitados debaixo da mesa 

"' f *—.—_ 

'; Furte polIólHl—DíBHS.'. ^' 
'. Na,' Estaçad^entraj^ .& «rdem .^B delegacia, 

fçram postoí^eni liberdadej Joiídao, africano 
livre e Joaquim Molina, recolhidos ao xadrez, 
uir ébrioa, Custodio Rodrigues dos Passoa e o 
trsncez Alfredo Peer, tendo o primeiro termo 
de bem viver aasignado. 

Na   Eatã^ao de. Santa IpbigeniH, ã Ordem 
da subdeVegacia^' fai;ãm'p'oãtos em liberdade, 
Cécilia   Garbta'' Ludgero, escrava de JoSo 
Ayila, recolhido ao. xadrez, por ábrib,'o alie 
raao',Henriq(Í9'Múli ars. 

Na esiaçBu' da Consolação, b, oT&nra da sub- 
(Jelegacia, fui reculbido ao xadrez, por desor- 
deiro, JoSo Bapliata. 

O. úalor oèiifaB.o de prapça — Foi 
assestado, ha'dias, em unia bat&ria do 
Havre, um canhão de 27 centimetros d^ 
diâmetro náboca^.O' t^etros ide compri- 
meuto e;peaAndo,<,26   toneladas. A  bala 
Sue deve receber pé^aa 340kilos e a carga 

o Val.or de 28 kilos. 
E' a [nãior'peçã' de' artilhSria que ha 

em França. [^ 

Hulheres eleitara* — Apreaeatou-ie 
ultimamente, na admiaietraflo do décimo 
bairro de Paria, no escriptorii daa elel;(MJ, 
pediudo a Bua Juacripçao no caderno da re- 
caueemneilta ebitoriti, uma wcça chamada 
Hubt^rtina Anclart. O empregarln pr^seate 
decUruu que parlíciparia ao moíre,'Este, o 
ar. Deviame, respondeu por eacrlpto 6 cidadi, 
qud ;—«VÍBta o pedido e as ratOs} am que 
ae fundara, a viatia as leia aleitoraea em vi- 
gor ; considarando que desde 1789 tcdsa aa 
leia riflitorB>-9,SBiueicepçBi>, confertmsomen- 
te este àireito aos homens e não ds mulheres, 
e nau DQI a^ris ds competencli do maire t\- 
ipfáT eajHa \eU, creaodo um novo direito, nS» 
pais ei'r Bdmittido o pedido.»-^ Apeear da 
dHlicHdeza e gaUnteria do maire,;B mofa en- 
trou em Rimpnnba. e com outraa cidadlq aa 
aíganu um prutsalo em que ae dJi:—«Nói 
abaixo aaafgoadBa, cidadl« franceiaa, preen- 
Obendo todoa OB deverea que em lal qaalldadti 
a:B incumbam, aprKaaotaaD-aoa epm oa atie^- 
tadoa da identidade a maiorldade: nos noífoa 
reapictivcabairroa, e r^quaremoa a inscrlpçA'! 
noa caderncaeleltoraea. Reaponderam-noaque, 
como fflulbereB.QBn poJUmüa aerioaoriptaa. 
Porque T O texto eleitoral dji que eSo elf>ito- 
torea lodea oa cidadRoa franceie*, maiarea. Ei- 
timoa nesae cieo. Só a quaatlo do a«xo nos 
póle ser oppi^ela, como aulr'oTa a questlo de 
eHDgua D caatt'.-A naasa aociadadá moderua, 
que tiBo ctè na iudignldade orígicai da hu- 
manidade, nem na inferioridade de csata, n&o 
deva maÍB canaentir cm que mntade ,ds'hruma- 
nidsdi', aa mulh>'rfB, aejam hertiditariameulr 
coudamnadaa à privaçBo doa direilua CíTICIIB. 

AppêUãmDB pnrra opinilo,' da injuBliça que 
t republica cnoasgra manteodo-noe eacravia I 
ita mulberea fraucezia que BUppartam BB obri- 
i^BçOdg publicas, pagam oa impaetia, obede- 
cem Ai leis, devem paaauír OB direitoa qne 
oaproprioa estrángafrcs podpm adquirir, s oa 
velhr-a debíia eineonailentea podam exercer. 
Wé que:juallç* noa a^ja feita cBo daixaramoi 
de pioln lar contra tal mtiít/apJo.--Aa cida- 
dsa: HubertifKi Auclert, AMiÇourtkier, 
Blin, Genly,'^MaTÍa Droin, mitim'£tanc. 

Atã 6 .hofai da tarde reglstr^doa« at< 9, 
cartaa s JorniiH para Mogy dai Orutai, Gua- 
rarema, Jacarsh;) S. JoH, Oacapata, Taii- 
bati, Pindamoãhaogaba, Boialra, Appareel; 
da, Guarikln^ttií Loreoà; BàDtnal, Bar- 
rafros, Sllvelru. Arlat, Pioheiroí, Quelni 
Barra M^maii jBaMode, Oiaulro, Sapé, 
Formoa9,„OabltBo Mdr, Oaçboairh, CArta, 
T>ef 'Birras;-paral7,0iÍD.t)i;'Villa Bell*, 
S. Sabaatílo, Jámbalio, Párahybuna, Cara- 
giiatatuba, Santa BraDcéV-S. José! do Paia- 
bjttdgii, j}TatlT)dadê,:RadatDpEB<>, Ubatubüj 
S..S|antD, S. LulB;:Santa Aútaulo do Pinhal^ 
[lilijUBqueaetnba.S, Mígual, Ariijá, Pairo- 
CIQIò, .Santa Itabeli Suntna, Óaaiplnaa, Júni 
'ilali;,''Santo Aãtuiiiii da^^Cachoéira,^ Nasais> 
tb, Atlbaia; Bragauça, Jirgiiiry, Uai, Pie* 
dade/AraçaflgUBma, S: Rpquf, Sprooába ê 
Ypatiôma.'   ■■■;;'"■'■;■ ■■ /• -. ' -.■.■■/■-''■■ ,i,j 

Caixa BJeaseMlea e !!•■<« de ••••' 
eérra—O movlnento do-dia 18 da   llaifo, 
foi6 seguintfl : ■'('■  ■'■,'■'■(.■'>;'"'■.■■■   '        i'.; 

■ I-    ■- ■■■ : ■■,'-■■■: ■; ;;;''.:.;t\;f .r.,     ;^: ■.,;^,-, 

'■■■■!,■ ^.■: ■^.i-.^ÇaüM Bamomea ■. ..'.-.v 

35 Satradaa de deposito..,.,... ■ 
6, Retiradas da ditos......... 

3 Empraatimosaobr,! 
3 R8ai;'ntea dnãitoa ; 

paoborra:'' 

2861^4 
í-il- 

761000 
8Í19I000 

Obituarftt — Poraoi seputttdoi no cemi- 
tério muniditaloa apgiiinteáraiavaras :   ' ,lV 

■ ;';,í,;-:piB_i2;'     ■ -"- 
Antouia Maria de JeSua, aulteira, BO^aBOus, 

falleçiila, DO hcapital da caridadeiTubarculpsif. 
^HVtirfquB Panebriigrê, 60 aunup, (guarda 

iiibB,ti,i;, aliãuiio, é«P(id'i,-L'"zlD'eBrdiaBá..'■"■■. 
Eliàa, 14 maii^SIha ds.Gerváaia, aecrava 

de d. Maria   Jua'julua~ 'X»rler   de   Campua. 
CoQfulfOíí.     iju; T.    ;■     •'•■ 
^-Hapriqü.é^-il^BDaa:', fllbD:'d<;LÍ.{t:; Jafitilho 
da C''aj8..TúbHrouU.ap..;, ',1^ ".íí*-':-ir- ^.i.^íí' ' 

tÊm 

SECÇAO ÇOWMERGlAii 

■'  "" {DÒMtio eorriifonitntt)     '■'■'■, 

Saatoa, 13 da Marga da 1830: 

Vindaram-aemaia ,4,200 eacca* ds otf£,  a le'- 
guado ai  InformigSes que pudémoa ouiber áa ee- 
gulot» ootasOea : 

Buperioiea 
Booa '. . 
Ragularea 
UrOinarloa 

e flnoa. 61000 mm 
woo 
SflOO 

61800 
51100 
4S80a 
41000 

Entraram a 12 da corrente. 
Deade o dia 1* io eorrente, 

' Bxiatanoia.;...;;:.i...•:••'.. 

TarDoo ÍDédio daa antradaa 
[• do mex —1,'763 laceat. 

ioe,oae kiioi. 
ix»,(m kíisi. , 

144,000 8ú«a.;: 

diáriaa daédeodia 

No meamo parlado da lff]9-rS.0iiS lacoíM. 
No meamo período da 1878—2,SH eiccia. 
ND emamo período de 1871—1,013 lauBaB. 
No meamo período de 1810—1,742 aaecia. 
Ma maamo período da 1815-3,019 aaoMa. 

Totalidade dá a enteada*  deida 1' da Jtilha de 
1870 até 11 de Marija da 1B80 — 837,049 aaopaa. 

Na meamo período 1878-'79—858,413 aaccaa. 
Na meamo período 1871—73—7)5,213 aacoy. 
No megma parlodo 1879-77—419,499 aiccaa.''  ,i 

■eraado do Wo 

Hlã,13.deHarfadalB80i 

Cafd—Vendaa 1,000 aaeoà^ " ' 
■..-*■. í: ' 

Pregaa Domlnae*. 'V 
Uercado frio. ^^':^-i^ j.   . 
EklHteacla — 181,000 »a«aa.; ■; -: "^^ -'.■ 

ÜDtridiB de café no Bte da 
Janeiro a 10 do corranta.V  

Daada o dia 1° da oàrrente... 
Termo media diirio...^,.. 

^o meamo período da Í9j/b .. 

815,391 klloi. 
8:455,SS0:UIoa. 

r t^TI» iaaasB. 
11,339, aaacaa. 

Cambloa a DO d/T. 
Continuam oa Banooa afaatadoa do merlado tíbt 

aiBlindo tasa. 
Sobre Londrea papel partíBuIar 23 G/S d. 
Sobra Portugal papal t jiata 240 

■■lij-' . 

 ^iÜf- 

âzreaolhAr aa deposito sito 
raoiB, os aoimaés legulntei 

1 ^avalio, tordllbo, Ujgkúo, át cítio. 
l      * B »       podrkt, e 

de oarro. 

Chamo, portanto, quem ao mesmo d^ 
reitotiver.parano improrogavel prato'dr 
S dias, prazo dá.lleir-yir mlnil<0B iitil 
fatendo a inulta de QlpOOèiiá' qne importa 
cada um dos mesmos, por ísfraCQ&a do 
art. citado,e faço maisaciente queie ei- 
gotado' o prazo nSo.os': reclamarem Irio 
em hasiapublicalpor noT<ledÍtBl de praga 
e para '^iatisfaçtlo de ■■ multa e ma» d ' 
pezas legaes'. 

■ ■   ■■■,.■. .--■,.'.:„ g s 

8. Paulo, II de Uarço de I880> ' 

W- 
^1 SI 

8-1 
O fiscal do Dorte, 

. Alfr$áó 4ÍÀnvtdo. . )i<; 

ANNUNCIOS 

Engomniadej» 
Mudou a auB leiiidgncla da rua da 8. Joaé 

pita a Travciaa do R^iíarto D..6.        80—1 

ifÉif eBrazil 
3ã-Huá da lniperatriz-^5 
P. Bbnrgaiáe 

Tem a honra de participar a seus freguezes 
amigoB que d'ora em diante vende inuito 

barato : 
COSTUMES DE OASIMIRA, feitu sobre 

medida que se vendia por SSIODÕ aiFura vende 
a 65S, eOj e SN». 

CDSTUUES PRETOS que vendia a 1261 
agora vende pjr lt>5f e 1001. 

CALÇAS DE CASIUIRA que vendia a SOS 
agora vende a 17S e t6|. tt^»   , 

GRANDE LIQUIDAÇÃO de roupas feitas 
que vende pelo preço do custo. O' 

Eate artigo vende barato por nio querer 
mais em sua casa. 

Nesta csaa garante-se a perfeiçlo do traba- 
lho. 20-9 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

Do dia 25'do corrente em diante se pa 
gari no   Escriptorio da Companhia, da 

8.' DIVIDENDO 
a- 
as 

11 horaa da nnàabã ás 2 da tarde, o 8.' 
dividendo na razBo da 7 */, ao anno, con- 
forme as disposiçâes dos arts 12 e 13 doa 
Estatutos. 

Escriptorio da  Companhia Cantareira 
e Eagotoa, 13 de Ifarço de 1880. 

Antero Bloem, 
S—       2 Contador. 

Theatro S. M 
Companhia  Dramática 

HUPnBE*. 

L E F,G 

./• 

,,r'    MBMADopaS; PAULO '"■ 

geneioa entrtao» niMipin nareayecuTi Pr«t» 

riífro'i'dK'CniJha. 
:i. Agradocèmoi. ,   .    ■--...;...   -,,:• --y 

TaHespanha acaba de conceder a cru» 
de coininendador da ordem da Iiabd » 

Euoénía-Píerrí, UXoup e BoueíÈffJífe s' 

-Hervlf • •anitHri» eõi^lléw-Vork- 
Tem uma organiiiçlo tnaiib eapèelaro aarvi 
Ço sioiiBrio rm NoTa-York. Tudoa o» verOis i 
dirldida a cidade Fm 60 dUtrictot, em cada 
um doa quaea ha facullntiTos que tãm a HO 
oa^go liaiiar aa babitaçO-B, d«r conselhos hy- 
gi«niíuí, axaminar aa crian^aa e apreaaBlar 
depoia àJunta eanilaria um relatirio daa.B.uaa 
obiflrvBçflsa, Índlf8i-lo aa medidaaqua dé«m 
adoplaTjíW. -^''''>    '■■''  isi-i"-íí\  '-^ 

Aa hjpalheeaa   »•■   BaUdM Ilal- 
4M—Daa 1SO,OÜO eaaar, 'qua flÒEDpõain a oi 
je de Pbtladalphia achiut-as faypotbecadas 
aada meuoa que ISOtOOO 

■■■■■ expedida* Iwje—Recabam-as 
DO correio até7 htraa   da, manbl,jornaaa » 
laipraaaoio ali 8 horai eartas ordlnarlas.para 
CanpiDBB, U 'gy-mlrim, Ampaf, Araràa, ItftL i 
ludaLtiiba, JunJiab7.3lo01ari>, piraeieabi? 
Lluiaira,  Oipitary.   Itatlba,   PiraiiuDODf- 

KogT^u^*^> ^°"^. ')|*1>l)*>-^'**'* ^"'' 
Salto dèlid,OibrêBnf,:Wrto'F»lit 
Penbae Serra Nígra.   -;  .    vj,      - 

'   àtéil horaa «•■ttáir*ÍnÚMV«ati U 1/9 
ífgiairadof p>ra S Vicente, ^aqtoi l»  Bar 
naidit* 7^ 

suiaoi 

üilé'".-'.' . . 
Taucinbor . 
Arinl- - .. 
niúlloba. . 
Üatiti doce .. 
f irinha ."'. 
mil da milho 
.'íilio. . . 
/iifit . .■ ■■ . 
mibo .. . 
Pohllfaa . . 
Ciri . . . 
Aipim. . . 
'ialiiahii. . 
Leitda* . ■ 
Oral ■    ■    ■ 
flijl».!»      . 

nqoi V.' 

i 
Gíeoo, 

* 
4J000 
I   ..' 

3)200 

6|000 I 
i      I 

. ItSOO .' 
I ■ ■^> 
I 
I. ■ 1 
ícao' 

3JDU0 ' 
tsoo 
I 

7tC00 
ISíOOO 

I 

4(000 
3f0.0 
BfOOO 

4ooo 
10(000 

4'âoa 
I 

Ctdi 1& kllas 
•    ■     * 
n,j,..60 lllro» 
»■■ ■'■ »   t 

■   > 
•   ■ 

.  B.        • 

a    • 
a    1 

í: 
earita 

'• 
uma 
um' 
doii* 

* 
0. 

EDITãES 
■-^ 

De ordeitt.dacamiara municipal daçar 
pitai faço publico que fiz ^rahender' e 
rcBolher a deposito Saõiajl^j.que vaga 
vão no largo de Pãysanddí ç'QJ^i algnaes 
aqiii dou para que seus doiio'!^ venhão 
DO praso de 8 dias rocr|mál-(íi ,^sa- 
tisfasendo s multa de qua tratado «rt. 
^3^1.* daa poituris de 31,da:':Maio de 
1876.r Um cavallo de meio Çj^atánhÒTelbo 
signaes de arreios, desferntdójUmu'» dt 
sul no quarto esquerdo; uma beitiãtmeio 
velha, côrpreii^ íaignies;.dór^wiòalde 
oirro.ça,déBferrada, lem marçlã.itlgiini»; ; 

S; Paulo, 12 dal'Março:d8l8M[^o':^   ^í, 

íf ■ ■'" :■■"    'i^lí^^'^/^, ■■  ;0Í> fiioal,'.-::'-'' 

De ordeffl'^âa oamàra naniõltitl dMt> 
capital e Araòumbriòiéótò d4jrt.*UW:| 
L * da lai dá 31 da Maio da 1915' do 30' 
digo de poataraB. faço pablieo qaedom 

DIKBOTOB DB SCBNÁ B BNSAIAtWa    , 

F. CHJ£3BREIHO 
DOMINGO 14 DO CORRENTE 

ESTREA DA COMPANHIA 
Com o soberbo e magestoso drama de 

grande esp.ectaculo.aml prólogo, S aotos 
e 7 quadrtii traduzido do francez pela 
distiacta atriz d. 

Anna Chaves (lüimaraes 
A». ' 

PERSONAGENS 

Marquez de Montbar- 
roís. ■>•,4 ,,..•■ •• 

Conde i Jorge de Ber- 
gerac. ■•••.•.•.., 

Guinroet, rendeiro do 
marquez... ■-,.... : 

Armando    Qninroet, 
seu filho...... .i> 

Cblincámp,Agente de 
Napoleão • 

JÍDchelot  
Vinçard,ao serviço de 

Bergérac  
Um Magistrado.. ...... 
Um medico . ••. ..•■• 
Octavia de Montbar- 

rois;  
Uagdalena Uorel.. •• 
OatBBrina Dutur  
Margarida, creada de 

Üctavia.  

Qfficiaes, soldados, 
vidadoB, etc, etç. 

Sr. 

Sr. 

Sr. 

Sr. 

Sr. 
Sr. 

Sr. 
Sr. 
Sr. 

D. 
D. 
D. 

ACTORBS 

Ouer.eiro 

R. Ouímariei 

FpniMCff 

-    -' Oaitro 

' Teixeira 
Leal 

SHTC 
- < Cálazaba 

Galazana 

Anna Chaves 
Eupbraaia 

Violánte 

"'  ' Jaointba 

camponezes, eoa- 

Si- 

da bbrtallçaa «li rMdt,todfrBr^q'ttB 
(Hmaotts de ALPAFAou LVZm^A txutni'^ 
altmtntcs prtiprlff para aBfaiM<i bem como 
"u<ru qjialldadei^ajtlàuitUjJa'' aivoffa da 

.uí<Ú fflr(ttr,^frqetd j^Mf^ratbjda* dliee- 
^ãKDlff^d«Sor«|a'^#«i|l(e(ma^to■ ds 
primeira urdem,- eDjai^qealfdHei e g^rmfoa- 
çlo H ifflasça. 

LO^A [|i^pHINA 
íij^ 

BSTiBILBOniBNI^ ESVMIAL DB SBtlINTlt, 

I 
caí 

S4-BUAD0 OOUUEBOIO-34 

S. PAU 
Olslrllaanl-H^gntíi 

tM • MU pragoi. 
ai íLu. 

Garcia A ,S«pafaii» 

m 
.UX-LiJL 

Por Mb fí^^ 
VENDE-Sk doia ezc«llentes prUíai,laÍBd» 

um na rua do Barla dellUpatmiofâ ^Dliai80d&^ - 
Chi) a outro:narua dòiBrsz -';' 'a-íinarJiVBl!}* 

Pira tFátií dátãú dl-I P&m^fAtuiiáSmii) 
oseriptorio ao Largo'lkuníoipal':nf'>fTou>tii,;. 
sua raaiàenria & ma dòiBartò deiltapetinlnra; , 

l':! 
Vendem-sa :' um7pretòV.'de'^SO 'aíidos 

solteiro, de todo o serviço'; úinap^é^ii^, 
de 28 aDnus,'soltéirà| que cosínhá e làVâ 
bem, e um móleque;:mbo deitjú^^de ' U 
annoB.      '    "      ■■ ','!     "■     ;'-'^?.    .■■,■ 

Para vêr e tratar,'oa rua  da Boa:,Y(»t;«: 

-.1 

a. 

f^í^^'sp7m^^i^: 
.:ia,í.ij;VTSi 

O ADV(»AIW ""t^ 
Ledreio dé Carvalbo tem  o aau ti-' ■! 
crfptorlo i rua do SanadDiyr-FaiJ^!::'^ 

1*. W. 
' ■ "-■ tt-^7'1     .^■ 

■■^íj'-- 

■-.';*:'■■ 

£:Sà 
..Ví^ 

■Q  -.> 

■■»i 
ís'.>■;. 

ULTIMA HÔÉ^Í > 
W- 

""ií.' 

. f».'^ 

. -.■-■.a-ijTíí^- 

■■>H--    ■ • ■■"■   ■ 

J^Á 

PoTidtafStofl de 8 do eoriaott, „fitniü toa- 
eadid» 01 titoloi ; ,/ ,,,   ,,   .. ?   ;^,.,, 

Da VfHonda da Onaiaraipiè ^aa|~bàrl»^'dÕ 
{■«■D titVlO.   - 
.;'Dt Baüó'd« Itapiiiana ao eoranel B^ni' 

Doadaé Vieira da Ganha. 
:.vDi Birlo dfl lunbé ao eoronal Ermito^ 

Juiiáo daSilva Freire. V 
,^D* Barlo rdã Fraebairaa ao commaDdador 

AntoDio doa SBntoa.,Poi|tnil. 'l^ 
Da.Bailo ds Janalt.jHi coronel Andr4'lMM ---y''^, 

Ja Araújo. 
Ds Barlo de Oaitilé ao baeharel Joai An- 

lonlo Gomia' Nstto.. 
D« Barla de Piraqoara ao eonisllieiro íoié 

Maiia Iiopu da Ooita. .  y.;,- )> 

■^:: 

Fei noiaaàd9'ájndãBl«^é.ei)caBlieUi)'lnal 
datalradá da'fa'rni do nianl'o^an^ntialA 
Cbrisliano Beoadlato Ottonl 'oBinf;   .(.-j^ii 

■m 

^ym 

o ir. eDDBBlIiiiro Jóiò :On)fstreno Bandeira 
da 'Uallo foi approTBdMileDibro corraspondan- 
ts da Sooiidado deG«<^raphladaLtiboa.'.:>". 

Oii D Ouxijrofui atoda',|iqpiaidíiVla:ha- 
ver deiMohe.l«Mr]al SiaMiiilBlMt^flvi-r- 
Biit«rioJip|:M- ir^if í  V.:..-;/" -^ 

-      '     ,'   •^-—'^^' ''■'''-'^■'\^^---M 
'-■■' ■' i' ?    - ■: r -. i.    ..-. ■. ^   't - -'-'■  ^~- '■   ' .' -"in 

OonsiàTã^qoBalúdá alofifra apreMníada à , 
teBQlha iMparlal a lista HXtopla da «ÃídoÃs 
pelo Rio.Qia&da do Sa,í„: ]-:^ t ^ 

-'^ 

O. 
-.1. ■ 

O bãfto da Caraard quartel-áatrin dMB#l 
do •zarclto qns sa aabiTa graTamaitr«BMr- 
DD, 'à(B'enwrlaisntada M&alvaia^iBSlH&s- 
nastaióltlaDadiu. -í-^^.-.   . 

'      ■ ■ ft    ■■ 

■1- iwvtó*. 

Sagnado lofomas aaOrusiírg^ vSgUk 
da S. U. o IãperadÒi-''Í''proTliiel^d&ifiMt 
se fiallHfi BH primãlrM dieã ds'A(itf; ^ 

:.';''^;^f 

■--..'£M 

Epocha 1781'k 18W 

Scana passa-se o prólogo em Paria e 
o drama na Bretanha. ,._, H""'!: 

:''0à. empresarloi envidáràia todos ea 
eiíòrflKa aeu alcance aScn de apreii.i|ta; 
maiiiwbliao dMta captUl òi milbòrii- 
diHUft%an bom tlnoò át arüstii. U 
tDOOJniiilÜdH d« oamarotei, Q* ebÚBtB* 
rlá do poato^^o bonda, no largo Uaniil- 
pai.  ■..,   ■   ■-■:."- '%-.:H, r: íí     ■       '■" 

-N.-iB.v4 éMeojúuálò ianiaiiiadò pwa 
quinta f9Ín^lnü'ã'?t«fefi*féi^do^èpára^vdo. 
mingo 14, em oonaeqaanofa^ao leitio de 

*3 s 
'IÀ-a»'niíéniãl'Ü'Oà^mtrcto da^hotiton 

L tt(,iiba prM"í» « depòíitwio poblioolc«ndad«eoj«íttoarBeMe d». 

3l*^í.-í ■^ í' 
_ _ .   ._ ■ -pr ;&   ,-* 

í y^ ■t-> i' 

^£ 'S. ̂LJ- 
gi nv-^.y-_i - t    . 

ua rooabide^pelbifattufih^^vvrTBs^ ■■'1* .-^-^m 
-^*i«aaiM.qaa:\q^OBtlor-MMfM,Vaahlda:£^^^ 
ao-dlá>-9 lèVíwm Mfa'^áMaalüte^;:d«'#^ 

O.M;«JadaaM'|«Mral.%-:.«rau4B-;JéjiMr.-'^>v-:'^^ 

ttmÊÉmt mmm^Hí f9m**'*JÊÊ'J ■io-er,.-;iaasys 

. ,_      .  _  ,   _   .ijSÉI|i'^r'^^ 
UM <eqB«BflMNlt«f o élf«M»-lftia1tir." 



■■«-'M 

Vi^ ÍW5 
^ 

.'-í.(í."!.jV."í'-r.V':i 

m 
te 

ímr '|^a^tl»a1■■J(.■fa^^■?s''w»^^■^^^^^-J■■^'=^ -""-'• 

1 m 

''jJ yi 
^■■."í.;;ií,y;ii'.;-(-'((>:ii.- p ■.;Ji(i'.i'.. .i .'■■,-;;^.ii:.i 

-iv"fi- .;"i:r:;!l!- : .  -^0 

g^^v'-. »w« M I 
J; ■;i"■',=;(■i■'•iK7^;•■■■ -S; ,N'H ^^ 8. PA 

■■■■■■■'.■"■. :-^ 

;SRÍLMÍÍÍÈ SORTIMENTObE VINHOS 
- -;;;■..',■.:    ■ .-■ . -,■■!  ■.:      ■■■; ',■ t-i | .-■■■.;■■■■. 

Bli» liiU dos TÍDhos e outros líquidos existentes neste impíiptante eatabe- 
ffointtiiMliítopQlijtflos airrôtimsDte. ^ 

^r'H í Muita Attenção 

■ ,'BORDEAUX 

SKiot JaliêB!. 
Utrfaux-Uadõe 

' Biut-Bríon 
CbftttKa-Hftrgaux 

-'B II   'XaroH.i - 
>       Liâtet . 
»       ;•»  Grand- 

Viu,..    . 
Cbiteàu Látour; 

4.-"    Tliiíuws/ 
».     MoTille 
».     ditoíQrsDd 

■I^OOS 

Bántc 
Hftoti Baraae 
Gmer;.:. ,. 
Su^rne/grande gris 
HMte-Sauteme (Gré. 

fbâteau Tquem 
ãibt Oilles 

^'  BÒUÜGOONE 

TiÊtTOS 

Hpulio iVei^t 
ftBÓranifie  ■^'■. 
Be«une 
Uftcon 
Mvitt 
Vilnay 

GortoD 
Bsaujolaís' 
Qoa rougeot 

aBiHcoa 

Chablii 
CbàtsBU Grillé 

CHAMPAGNF. 

Heldiieck 
Piper 
Roderer 

Veove Clicquot 
Hoet & ChaadpQ' 
Çi:dr^ Chauipagiíe^ 

PORTUGUEZES 

Virgem: ■ 
Lisboa ti fito 
Dito Branco 
Oallares 
Palmella. 
Bucellas 
Vai de Peua 
Real Quinta do   Ra 

malháo 
Alto Douro 
Cacho dous 
Peitaria 
Porto A 
Dito   B 
Dtto   C 
Dito   D 
Madeira A 
Dito      a 
Dito        C 

HBlrasia 
Lagrima 
Uoí catei 
Duque premiado 

HESPÀNHOES 

Barcelona branc 
Oito rouge 
Tarragona 
Príorato 
Alicant.^ 
Malaga 

Dito    B 
Dito   C   . 
Dito   D 

HÚNGAROS 

TINTOS 

Villanyi 
Szegzarder 
Viízoutayer 
Stoiubrucher 
Funfk ire bôer 
Ofuer-Adlerberger 

Budai,,,, 
lirlàuer .■.:'';    '; ■ 
BadaosoDyi 
Diuazek Bakatur 

■  ' BBANOOS 

Soraylei;,^ 'l'- ''i-l^'',^    •' 
Magyàráãi - '    " 
Keszmélyer 
Villányer Riesling 
SzaiDorodner 
Tokayi aszú- 
Menesi aszú 

ITALIANOS 

DB ISTI 

Barbera 
Barolo 
QrígnoliDo 
Mosca to  espumante 
Nebiolo.<;dItu 
Dito sec -^" 
Tokai espumante 
Brachetto dito 

DE NÁPOLES   E    SICILU 

Capri tinto 
Cbiaotedito 
Mar^ala V^rgine br. 
Siracusa roeso " 
Brondi Uadera dito 
Qrego Gerace ,-, 
Lagrima Chrtsti  es- 

pumante branco 
Dito sec tinto 

.   DO  RHBNO 

\sBmannsbBuser tin- 
to 

Liebfraumilcti 
Niers temer-. 
Hacbheimer Berg. 
Scharlftchberger 
Rudesheimer Btrg 
scliloss J o h nn nia 

berg 
Dito Oabinet 
Steinbergeí- 
Boksbeutel (Nekar) 

: '. , -nüSí'/!*;;',-, ■■ 
Corfú '' , , 
Samos ■    ', ■'    ' ''" 
DitoAúslése 
Dlto/Ausbrucb 

'ÍWF.Con]iòànda'i' 

DE MOSSELA 

Grascher 
B^aunebérger - 
Pisporter 
Zettinger 

LICORES 

PuDchSueco 
Absintho   . 
Arrac '■ 
Bitter 
Cognac 
Kírsch 
Küminel 
Laranginba 
Verinouth. 
Anisette 
Benedictine 
Chartreuse 
CuraçáoJ 
Maratiquin 
ParfàítfAmóuç 
Crême'"de'íiiCáo 
Raspail 

Ebtafia 

CERVEJ AS 

Nacional 
Uayenca 
\niericanii 
Carlsberg 
Ale, 
PqrierQuinness 

AQUAS    MINBRAES 

Selters 
Vicby 
Sain^Galmier 

.Hórelra, piaho &Coaip , (caaa Q 
lialemS. Paulo), participam ao publico 
em.: gérale aòs.srfl. fazendeiros. em,'iar 
ticular, que Be acha à sua dispoBigão^m 
homem perfeitamente habilitado aappli- 
car o^FOBMICIDil CAPANEMA—, 
podendo ser^cbamado em qualquer oc 
casião, ficando como único encargo a 
quem delia precisar, o dar-ltie conducçSo 
e alimento, e bem assim o necessário pes- 
soal-para.-limpar 08 formigueiros.^ 

. .Tambemtomim a seu cuidado, por em- 
preitada é á vista do terreno, a .completa 
extincção doa formigueiros por mais anti- 
gos e maiores que sejám^precedeodo para 
isBo ajusta pravio. 

,Çorrespondenciaou recados podem ser 
enTiádos á rua de S. Bento n. 99 [casa fi- 
lial em S. Paulo) ou á casa dos noBSos 
agentes, os srd. Peixoto, Betellaâ C.*, rua 
Direita n. 38,^- 

ISortira, Pinki &tComp., 

P. p José D aarte Hodriguéi. 

f^^ 

^ 

m 

:^m^^''^''S'''f-'t":''^'''- 

■■r-   •'■.%:/!' 

.■ T."-.;-.-/;--.'"íííi>.!'H',".tf^'.rí-'!tV'-r>-,-i 

'"v^l■i,\u^',^}\■él^l>\^i<'<l\•-      '^IÚ''-V''^^^;<ÍÍ-'''''"'''*    ■■^*'^'^''-''^'^^^'''':.^^^ 

E 
■ "'ív ■.■■-■!.:-.iy- ■:\l-.í''[V.'ú':á!fin-à,-:y^'.;, 

HEGOCIO POR ATACAPO E A VAREJO-;'' ^^"•'^—^ 

Áppollinaría 

'    Todas estas bebidas vendem-se por atacado e avarejo e por preços mais 
buatos que em qualquer oDtra parte. ■! {Doming.) , 30— VI'. 

Compliía Paulista 
ÀSSEMBLE'A GERAL EXTRAÒBDINARIA 

Da ordem da directoria, a em cumpri- 
mento do que foi resolvido em assembléa 
geral de aocionistas celebrada no dia 29 
de Fevereiro próximo passado, convoco 
os aenbores accionistas para uma assem 
bléa geral extraordinária que terá lugar 
□o escriptorio da Companhia no dia 4 de 
Abril próximo futuro, ás 11 horas da ma- 
nhaq, na qual se tratará de resolver sobre 
a convenieucia de se construir o ramal 
do fiethletn do Descalvado- 

'Bscriptorio da Companhia   Paulista, 8 
deUarço de 1880. 

O secretario, 
10—6 P. M. rs ALMBIDA. 

Loteria da Província 
Na lugnr e HB liuras do cüetuoia erra ex- 

trahida no dia l&do eorfPDle, a ü* 4* parts 
d« lüterÍB n. fíS.ém bpQciã<;ió das obras ',(Js 
matrji dti Striú I|it)lg9ni(i é còllegto do.. Bum 
CuQeetho de Taubaiá. . 

S. Paulo, |l deM»rçode ISSQ. 
. Olhfroureíro, 

3—3 ■ Bento Joié Alves Pereifa. 

Vinho nacional-deste anno 
. FHzeH|l» du CNUCUI'« Ira 

Veudcji} am dnoimcis, quintos e pipse em 
casa ds Sibiuí) PuuUs & IrmBo, rua do Palá- 
cio Q, 14, {contigua, daa„0,'>,8i.nhií), PsquiuB 
da do C-ramnrnio; '      60—7 

.:.;"i;a-'»í>s.- 

ISscrlptorlo^eralem S. Paül<^^|^ 

80   B^UA «ES. BEM to 
" Myentes fffi^fíjrii^fMj^     vender 

PEIXOTO, ESTELLA I (;OMP. 
Todas as latas lev.tnpnò rotulo e etiqueta ârribpíca do exm. sjr^onselhciro 

G. S..C^PAN£MÃ^ deveudo-sc considerar faiso todo aquelle q|ie, áppareça sem 
essa fonhalidade ■ " " ' '"'■"''     "        ' mr" '^^^B- '" ' " 

Moreira/inho & Comp. (Casi filial de íí. pau!o) -#;      ^^^t^'      ,4^^: 

PU*   Jo§é   UHürtfí r "^"-iífív-ííi.. 

Uhico e grándfe deposito QRAMUIf 
REnUCÇAO 

uaeiiiitia 
fniaiçioii .- 

e nos iodos melhores autores até 
tfti. ;Uí;í jj^^i í  - ^    boje conhecidos   ' 
.«■& MteÍíinB8de-iaÍò:'-íí ■■' :   N;-.-: 
;B\- PrincezaImperial,SaxoDí» eTaylor. ' 
?■■--.-- -      ""'»     • pé: ■ ■';■■-■; ^íí   .-...' 

. ,j, „. . gii^r,;,Wbe»ler d Wilson, Howa, Gro- 

U^LCaiNlB 

Pí-A- ; 

M 

. 1'. 

lúiufcda.mioíi^''/. 

mu, TTt 

De ordsm do''sr. presidente, c<:ni[&Diiico aos 
are. sócios da referida eocisdadeqDaelU acha- 
se funcetonandó de hojfeÍD'd[nate  DO Salto 
do Club Eulerpe á''rua"'da Imperairii. 

I0/I8 do Ifarç odfl 1880. 
■ '^'i'':W.íÃ--; ■■  -O 1' secretario, 

Henrique ie Sotua. 

8.. Pau Ia 

3_í 

Bociedad6BrlB^p>Í!e>;Bene|cep 
ASSBMBLÊ&'SERAL ORDINÁRIA 

OS" ordem do «r/ presidente, CODTÍíO de 

^■.        ^,'   »      »   »■ epe: 
S3r000ité60|000rs. 

i J»6|O0O.t*8ft|P9O,.rB,,,;i 

.1»IP».iTfitten»tí-1201000 r«,,'r ,.7.- /ííi-W-r-r 

■Ê'B|   ■IS'.míK.Il di ílirç,^íè:1880.-Jfljttíi 
■Ç gi PS^rtéVV^Héíiiuioi ■ ■:'■"':■ ■•■■-■'■ c-afi-a 

■-■,- ^i.~,sr,-iTir i-S,. (1:rriiiíT:;II ''!J;if'ilí,'íí!L 
>.OiD^BOLá ji^ãTÀ CARVALHO 

[ÍiiÂli/£^eoniultorlti para ■ 

da da>'|íiif'4-' imy-^^^-' o.^^oi-' 

Especialidade de vinhos puros, muito velliòsve "  ^^ 

CiSA FILIAI DA ÂGEHCÍi fii; «^^^^^^^ 
i.h'P'<'r 

■iy^Wr' 

COIPAIIA GERAL DA 
DAS tíkB:. 

Vinhas do io Douro 

p.'í     -■ ■'{úAh- 

■■■'■.!ri 

:(:■■)   K ■.-."I, .h r.il 
■  .:.  ir.''-. 

Sociedade anòiiyms, de responsabilidade limitada, 
com sede na cidade.do PorJ^o ;. fundada em 1766 por jniciatii?;a Ao MARQtl^^ ^^'^-^X *' 

nternacionae 

RtO DE'JANEIRO  EM 187d 

■IIWHI» 
.■■.^.        ■'■■ 

Tabeliã cie preços ftxps 
Vinhos, geropiga, aguardente, e vinagre da 

Companhia do ^io Douro 

:.H 
-:  :.!■  i .''-.;.,.líl- 

B O 
■o 
o 

■a a) 

II 
a-í3 

■■ OI £; 

■§s 
4Í ^^ 
■s ■■»■■■ 

* S o 1. >   41 
O a a V do 
Sò 

1^ .2 o 

:^ 

S.2 
2   O) 

O 
a> o w 'a 

a o 
ü 

QUALIDADES 

Mesa n.1,     •.  r   . 
Mesa n. 2 .       .      • 
Especial Sem Aguardente. 
Mesal.'' .... 
Branco     .       .      . 
iDiamante .   ^-;.„ 
Feitoria3.«S|^1',   . . 
jFeitoria 8."     . 
iWitoria.l.,"' -  . 
Branco superior 
Bastardo .       .       .       . 
Uo.scatel .       .      .       . 
Üalvasia .       .      .      . 
OouB Cachos   . 
Geropiga brauca 
Lagrima   .       .      .       ■ 
tSlB.       .       . 
Lagrima Rica , 
Duque      
tSlS Superior  . 
Ualvasia Rica . 
Bastardo Rico . 
Branco Extra-Riço  , 
Valvasia Extra-Rica. 
Branco Extra n. I    . 
Branco Imperial 
Tinto Imperial ■.'■tí,   . 
Extra l.*.       .       . 
Duque Premiado 
Aguardente do Reino 
Vinagre superior 

4)08 
3903 
. ■ .1 

■■■.1 

I 

SOS 

150$ 
lfl08 

mí 
1908 

275S 

76Í 

45Í 
42!f 

SOS 
8ãs 

9nii 
.loos 
t20s 

1.408 
1508 

1SS50À 
208000 
SlãOOO 

.! "mm 

^ 

24soco 
96S0OO 
:S88OO0 
tosooo 
30S000 
sosooo 
35S000 
358000 
3R80OO 
458000 
S08000 
ss^ono 
65SÜ00 
558O00 
558000 
65SO0O 
65SO00 
05S000 
708000 
75SO0O 
ooyoon 

I osooo 
140JOO0 
40|000 

e 

líEDSOO 
iai)04õ 

i-;êéioõo 

f 

8800 
872rt 

188ÓO 
nm 
29000 
21^0 
811400 
28.500 
SSQOfl 

; 380fl|] 
8S0OO 

■asooo 
.38i>l>!0 
98590 
SflOOO 
usm 
5800(1 
6»000 
68000 
Q8(H» 
6800(1 
7M00 
7»000 
78000 
7SOO0 
8S000 

108000 

8700^ 

■■■ 'd" 
- ■   w., 

O'--. 

a ,. 

* 3' ■ 

-íig^ ■ 
[i .(í-.o- - 

B 11 
:^'Sâ. 

- aS ^. 

■ .aiw 
■3 tr 

' ■&£;■'■ 
o   CO 

. <b   CD 
»■• 

.0 

^ 

:g.. 

■S-- 
B 

.   » 
■.O.: 

:     O-, 

;*ê:V;:-' 

o custo I 
NOTA—NüB preços dos vinhos de m laans. 1 e 2, por garrafa, aão está Incidido'   --'' 

â'Bto desta. ■■■>■■'   ■■; ■:       :^í ,-..■■.j^ „-i^-/^:- 
■.V';>^.:;.|^í.-:-.;:V^..: 

Nesta casa recentemente inaugurada, encoatra-se também unaescoíhidóiorti'■' 
meoto deproductos alimentares, TícòrQS', conservas, fruotas seccas, em. calda é':   -X'- 
cryatalisadas, tudo de auperipr qualidade e de inteira cooSariça, por preSos muito 
razoaTeiiii^^.r. ."i-.i..-  ^   .,:".■.■■-...■■',:.', |   .-.■.■ ■^^■r■'■■'^■■'''■■ 

1Í51.-- .^^■■J^r.\ii'jfr-..fit t & m. yi-*-:^yA 

:^t^ N.B.—Sô nos respònaabiliaíjmàs pêlos vibtíosq^  -íiréclàiiie^íí^i 
if 

-^;':^í.^;:,. DoDtBeliUi^^ 
Vende-ia «m CBJxinbM a em TÍdroí graadas' 

e pequ«n()raoi.<fráç<w de IIOOO, 3l000;^fl e« 
!■■ ■  mafor pordo à vontado doícomprador.        | 
^v ' 'Lolado Pombn, raa da Imseutriia. ;1..B 
.-.r^^il.,.--^..-- - .;:.,.-...-.:,..; V-'.-.'   100—OO.-T- 

iÍllj8',.lior», i..Ut' 

.■ ■:í^íIs=.:i---.-;-.díi;-.-, 
■; -' -1 

', yeóde-^IS,. de ambos os sexos, pro- 
prioi panníerTioa'dt;UVobrà'; para ver' 
jrtntar na rúa do tlieairorn; ftO.   ^10M4 

0^'^^í &£âSi:i^^n3;í>^ 


